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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Sr.s~Õf'S C'Onjnntas pata attrcc~aç:\u de \"etos presiJeu_eiais 

q Presidf.'nte do Senado FederaJ, tendo en.1 vista a melhor d!stríbuição, 
para t}l'onuncmmcnto do Congre:s.so Nacional, dos vetos presídenciais ainda 
prndcntes de julg-amento, resolve: 

a I com'ocar !ie:,sâ(l conjl.Ulta parn o dia 26 do corrente, às 21 horn..s e 
3D m.nutos, com n.'Ordem do Dia programada pare. a de 22; 

b) destl.nar a de 22 à matéria que deixou de ser aplE:CiB.da no d~a 6, 
passando, em consequêncla, a prevalecer a seguinte dlscrinunaç_~o: 

Dia~ _2 C.e 21, às 21,30: 

Yet.o parcial ao Projeto de Lei W' 2 .189-B~BO na Câmarq. i! n9 66-62 no 
Senado que t'ran~torma o DPpartamento Nacional de Estrlldfl.S de Ferro em 
:ü.H-arQnla, cria o Fundo Nacional de Investimento Ferroviârio e dá outras 
provtdé.ncias; 

Dia 22, às 21,30: 

~;eto paL·cia.l ao Projeto de Lei un 
Senr,do que fixa ns diretrizes e bases 

Dias 26, 27, 28 e 29, às 21,31:1: 

2.222~57 na Càmara e n~ 13~60 no 
da educação nacional; 

I
. cinl do Sr. prefidE'l1te da Repúbi.i~a · oor-as PüiúN s., tendo .. em.irl.:<~ as rHiS 
ao Pl.Ojeto de Lei da Cà:11ma no;> 66 1n€'o.!e::;sidttde ~e peClllmrtdad.es uo .S!:;­

de 1962 ln<:> 2 139-B-6() na Ca.sa de 1 tema fe.tr:...viàno nacwnul, su·)met-eu ao 
origen1J ," q~1e tra-nsforma o Dep~:-1:::-j' Sl'. pre.s1dente da. Rt:públtca um ante­

i rnento Nacwna:l de Estradas de Fer- ptojeto de ;e i re<.>l'gamza.n<!<J o De­
)r.o em Autarquia; cria o Fundo_ Na- Jp.lrtamen~o Nacuml de Estradas oe 
'ciona'. de Investimento Fe.rrovióY~J, l r Feno, cnando a wxa. de Io~t~cat.zaçso 
dâ ~u~ra.s providênc1ns. I Fcrrovlál'ia e dando outras p;ovid~.n­

Immando cs trabalhO.<;, o S:·, Pi'e··~ cias. 
siden:e concede a pz.Iavrn. ao Sr. ~e- Em a ~en.sagem n9 3~7. de 1960, 
nado1 Ov1d.í0 T(üxen-a que, na QUaü-l o Sr. Pres1ctente da R.epu!Jllca em·.r.­
dade de Relat.or ,tece con~1dcraçõe.s., minhou à ~wrecmção do C'O'lt%1'€;.--->'0 
consubsto..nciada sem 1\Jelat.ório, ~1.r- t Nac1:.n~1 o .aJltt.prOJetO em Que;.r,J,o. 
cunstanciancto a or1gem e tramit·:~çi.iu/ A 1natélia, ao ser estudada pe·a 
da matél'ia nas C.a.sas do Congt·e-.s:-,::>1 Càmara do.~; De}Jutado.s sufi·çtr vítrlas 
Nacwnal, bem como a;; razõ\!5 n.ls' altel"açõe~ em suas ComtE.sões Téc .. 
quah. se íund;J.mento uo- Sr. Presidente· nicas. 
d_a. República para a.pôr seu Veto par-~ A comisEâo de Transportes. comu­
Clal ao processado em tela. nicações e Obras I?úbl1cas apre;,cnt.ou 

Em Q..Jscw;são ,ninguém mais dese- substitutivo, que foi emendado ~m a.l· 
1 jando fazer USCo da palavra, veriftca~ guns pontos. pela Com~são de Orça~ . 

reto parcial ao Projeto de Lei .u~' 3.549MD-57 na Cànw.t·a e 
Senado, que imtitui o Côdigo Bt.'lsileiro de" Telecomunicações. 

Senado Federal, 13 de novembro de 1962. 

lse não existll'eru dLt-cordincias. e o 1mento. J 
.Sr. Presidente determma .seJa 11.~s+-l A C:mi.c;.'>ão de Finan~aor;, então, 

n,J 36-53 no I nado o Relat?rlo. ~1 ap1·ecentou emer.da .substitt.tiva, que 
E nada mafs havE'ndo •a trat.':tr, en- foi aprovada. acolhendo .:> t-rabalho 

~rra-se a R.euni.ão. lavrando eu, En- f da Co~nissão de rran.sporte.s CtJm:.mi­
rlro Jacy Auler, secretá.no, a pre~ ·caçõE:'-"> e QbrM Pú))licas e jJJCCrpo:ran­
sente Ata, que. uma vez a"Pl'GVad:t,ldO a.s emendas da Comissão de Orc.a-RUI PAU'IEIRA 

Vice-Pre~lctente, no exercício da Pre.úU~JJC1a .será a.s.smada _peio Sr. presJ(/ente. lmento. . _ · 
o p•:ojeto, c-::.nforme nptovaC.o pela 

Relatório n9 18 de 1962 C~mara dcs Dcpntodos, /O\ submetiOo 

ATAS DAS COMISSõES 1 najs, dispôs to no art. 81 do Regímen- ~ ' 1 ao exame do senado Federal qu.e o 
to Interno, designando para escl'uti- Da Conussr;io Mista· iucumb;dai'ado!"<n·0 sem emendas. 

I d a d S t d Ad h 'l B t de aprcetar o v.;to pre.~iãencwl ao 
Comissão il:tis a, euca.rrega a e apreM na or o r. Depu a o n l ar:re o. Projeto de Lei da Ctimara wl- O VETO E SUAS RJ1Zõ~S . 

cillr o Veto Patcial do sr. Precndente proced'da 't votaç· b 18o B d 1 do. R~pública ao Protelo de·Lei da ~. 
1 

1 ' ao, 0 serva-ll"e " mero 2. ;:r- • e 960 Olo 66-62 O Sr. Presidente da. República, en-
Cnmara n" 66, de 1962 (1/q 2.189-B-~segllln e reml.tadn: no_senodo\, que transJorma o De-lrretanto, houtre par bt!m ''ftar dl\"er6 
de 1960 na Casa de origem) .. que Para presidente: pw 1~-r;:ento, Naczonal ~e ~str~das · ws arti~o-s e expres,.ões do f}roj('t:;., 
transforma em Autarowa; cna o, • . de t<E21lO !,m Autarqtaas. cr,a oi todo.s ori~ináric-1 do& subs·.it•ltivos e 
Fíl.1ulo Naciona& de Investimento I se-nadOl Mcne7es Plment-el 5 votos' Funda. _Naezonal de ~nwestíml?t] to I das emendas da Câm:lt'a rio-; Depu~ 
Ferroviário, e dá outras provzrtên-, Dt?puta-do Mo!lcyt· Azevedo • 1 voto ~~ F.enov;.ar,o e dá outras vromd.cn-, ta-dcs., por considerá-los con~rá··ios aos 
ciaS. PRra Vice-Presidente: Cia.~. , linterégses nacionais. 

PRJMEIRA 
REUNIAO. E~' 10 DE d F'll RelatoJ·: sr. Ovidio Teixeira. _os d~isp-::.;sitivo.s vel.ados r Sitas ra.-

- . .., Deputa o Vasco ,•z 10 • .•• .. 4 votos, zo2s sao as constantrs da Men-,a .. 
NOVEMBRO DE H162 senador Fe::-llanCes Tó.v:na. 2 votos: t1e acôrdo cem o estab!~le~j~o no § gem Presidencial U49-62): 

As 17,30 horas, na Sala das Co- o Sr. presidente após agl'a.decer a li? do artl?o -~o da C<ll"l.St:··UlÇa? .e UOI I- No al~tigo ao: 
missões do senado Federal, present-es seus pa.re~ a sua elei\.,; 0 iniciando os artigo 3?, 1_nc1~-:> -rV. do A1;<' _AdlciOr.al.! A exp1·essao «da Vl11áo", irserta na 
QS Srs. Senadores Menezes Pimentel,ltrttlJalhos .;.designa o Sr "séna.dor Ovidio o sr. PteSidenle da Repub~lca houvei;:;:ínea ~<a": 
Ovidio Teixeira e Fernandes Távora, T~ixeil'a H.elatot· da· ma·téria prec.í- por vem ~eta .. ·, parcialm;nte. o P:·o- . As alíneas 1'f" e <~g", in1rgn'.mew:.e; 
e os srs Deputados Mc·acyr Azevedo,rlHl à Comís.são Mi.ste. }eto de Lei da Câmara n. 2.189-B, de As e'{pres.sões .. balanc~os e con~as" 
Vasco FÚho e Adahil Barreto, reune- P Nada mais l;avendo 8 ' tratar encer· 1960 (tl'? 61Hi2 n_o Senndol. q1~e trn:1s- e "em que- o qoyêrno FedenJ fôr at:io-...i 
se ·a comissão Mista, encarreg-ada ~e ra-se a aemJião, lavrando eu,' Eurico fo~~n o Depmtamento Nae1onal d? nista ou adru1n.1strador ou poc:er ron­
e.preciar 0 veto Parcial do Sr. Ptes1- Jacy Aule-r secretário a presente Ata E~:radns de Ferro. em Autarquia~, cedente ,encEmunhando·os 1\ aut:.rJda .. 
dente da. RE_>públlca ao projeto de Lei que uma ~ez ap··ovactfi 'se•·á assinactd cua o Fundo. ~ac1onal de Inve-st1- de competente'', constiJ.ntes dll alinea. 
da Câmara n9 66,_ d 1962 (n<~ 2.189-B- 1' 8 .. • . ~·d 'te • · < m.en~ Fel·rov:.arro e dá outras provi- (•h'': . 
6o na casa de ongeml. que transfor"~ pe 0 •· Ple"1 en · denc1as. O ref::-r1do projeto, aos~ Pr?- I?.a::fies: Ao Dcuartamento Na'"ional 
n1s. 0 Depart>lmento Nacional de E.~ EGU REUN-AO D muJgado .trnt.tSfonnou-~c na Lei nu- de Estradas de Ferrõ co.rpt>f.? .supe-
tradn!. de Feno em Ant!;lrquia; cria o 8 ~g~EMBR~ D' E~~~:/2 E mero 4.102, tle 20 de JUlho de 1962. rintendcr, oJ·ient~r. cont.:..·<)lnr e tis-
Fundo Nacional de Investimento Fet·· TEl\lPESTIVIDADE caUz[H' tôda a política ferr-:>v.:iria na-
roviário, e àá outras providências. A.<> 17,30 horas na Sala das Ccrnis- -~ .. cional e ê::~e rot sem dúviê.l o esph·ito 

Em obediência ao preceito Reglmen- sJes do Senado Federal, sob a presi- O veto pr&Jdencía.l fo! apresenb.do do legi.slad'J.T .A expres.são ·•da Un!êo" 
ta\ assume a pre.r,;idência. o Sr. Se- dêncla ào Sr. Senador Meneze,<; Pi- dent-ro -do decêndio instituído peb ·~nd.eril' 1eveniualmente assumlr um ca .. 
na dor Fernn.nde:s Távora que, decla-1 mentel, presidente, presentes os Srs. 29 do arti~o 10 da. Constituição. ráter re-stritivo, face a wna inter'lre-
rand? instalada a C~mis.s§.o ~_?ta, de- sena.d?res ovídio Teixeira e Fernan~ ORIG1!::\I ;<: 'I'RAMIT AQAO DO tação errône:l da lei. 
te~mna seja. procedida a ele1çao para. des Tavora, e os srs. Deputados Moa~ PROJETO Por o:1tro lado, seria de l;odo 1n6 
c:.s cargos de Presidente e Vlce-Pres!.· cyr Azevedo, VR.$C.O Filho tt Adahil conveniente que as estrad.~~ de !t?:rra 
drnte, re.1pectivamt">ute. conforme €8- Bnl'reto, tellne-se a comissão Mista. " O p:·ajftO i- ori:fnàrio C:o P~er Exe- tivE> ..... <;Sot-m a :ma ca:p3cldri.lf1e d& >}:>e6 

_crutínlo "í:rreto e!n ré-rtu)r;s unin()Qü- 1encanegatia de apreda:r o Veio Pm·- cutivo. o 81'. Mn'-st.ro tla Vlacã.Q e racáo e inl'est!rncntc.s rjg-.êarnente tu .. 

. ; . ~ l ~ ......... ,.,., ... '" __ :.-.;; 
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bordinada a um bYgão do podfr pú- l N T E O veto parcial ao inciso VII, da 
bilc:.., o qual, em!:.H>ra autã.rqu1co, n~o ~ E X P E D f · E , alínea. "a" do iteDl n se just-ifica,-
po,ssm a J.1ecessá1 ux ttexunnuao.e "Qe 1 ' primeiro, po•rque o Fundo de Meiho ... 
luncJOnamento para operar tndus- DE"'. AR iA. MENT. 0 DE· IMPRENSA NA,CJONAI. .( ramentos tF.M.) e o F'llnúo úe Re-
tnaimente. . I _ l novação· Patrimonial .(F,R.P.l já t-ão 

Oro., o· reconhecimento aessa necf.s- f. e1ementçls constitutivos do Fundo :Na ... 
sicaae d~ operaçiw em carater 1ndus- l OIRilTOA ·SERAt. i ciona-1 de :rnve.stimentos Ferrovlários 
tna! Jevou, exatamente, o Poder Le· • ! ALBERTO DE. BRITO PEREIRA (F.N.LF.) e segundo, na parte/re• 
~ps.at.ivo a ap1Qvar o projeto ijue se 1 ferente a·:Js financiamentos,. po:rQue 
u·amfonucu na.. r,e1 nv 3 .ll.'.l,. a e 16 ~ l " c···-• o• seç•o •• -•-o•ç•"o não ~ode caber sõmente ao De"""'~·ta-. CHGP'G DO ·~SEFlVIÇO OI! PVBI.ICAÇ E9 ..,.,... "" ... n .V t-·.-
llWrÇ~ ae 1957, consututtí'll. CIJ. Réo.e · A mento Nacional de Estradas de Ferra 
Fenoriána federal s. A .. englooan- MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMAR ES elaborar normas para <>s dístribuldos a 
Q{) a.; .te:rovi>J.') de prcprieo.ade da j r outras entidades ou emprêsa.s rerr()<oo 
'"''"0· . · DIÁ 10 DO CONGRESSO NACIONAL · viárias, por ser matéria que :1\z ros-

u::; obj12-ti"vc.s que nortearam a cons- peito- mais de perto à.s autoridades 
tLthçao qaq_u<:.~a. SocH~naf!e pennane- \ SEÇÁO 11 financiadoras . ..-
cen-r mteuamente \'á.l1aos. De-5Sa tor- No tocante ao veto à expressão t·que 
ma, 1mpoe-.~e o veto <t almea ''f'' u.a l~pres6o. nae oflc!naa do Departamet~to de lmprenea Nacional se tornaram desnecessários ao. m.e • .mló 
Clt-<Jdü artJgo, o em c::.mo a alinea 1g' 

8 
R A 

8
\ Ll A patrimônio", teve êle o objetivo úni .. 

que suborumnn::t, igmument-e, PS ae~ co de corrigir a disposição, de vez 
maiS fenov1as de conce~3sao fecteral, I que é evidente o engano de sua. re .. 
l'estringmd{J~Jhes a liberaacte ne ope~ A S S I N A T U B A 8 dação. _ I 

, ração: . I vetei. ainda, a parte final da au .. 
~uanto às relações entre o Depar~ nea "g", como deconência na.tural d.o 

'·•Jtan>emo NaciunaJ ue E.su·aaas cte .t<·er- ~ REPARTIÇ ES E PARTICULARES FUNCIONlRIOS veto ao item III do artigo 4q. 
-ro e a RéCie f''enov1â.na Feaera1 ::3.A.: lntsiior Finalmente, no artigo 6l', considero 

derem estas ser idnêtiC·3.s àquelas que l Ca~ital e Capital e Interior necessário o veto pa-rcial ao re.specti-
·.exlstem. entre o Departamento NaClo-~ S tr ' Cr$ 50,0" Setnestro Cr• 39,00 vo § 19, porque a referência expressa 

d emes e •••• ., •• ., •• _. v •••••-•••'•"'• • t níH de E.st-ra as ae Ferr<J e ru; c:teunu.E l aos a :Js sujeitos à aprovação do Ti"' 
terr:.vms. · · Ano ... ~. ••.... •• • • • • Cr$ _96,00 Ano· ......... ,........ Crt 76,&0 tular do Ministério da Viação e obra.a 

o Departarnento, como órgão~ quem
1 

I • Públicas, em vista das referidas a.tri .. 
compete elabct~ar e fazer cumpnr a I \ Exteno~ Exterior buições, tal como propostas, não estão 
política terrov1ârla n.:1c1ona1, aevera An() Cr$ l3(},00 Ana ••.•• •·• •••• ••.... Cr$ US,OO condizentes com a distribuição de 
mariiíestar-se, na sua ·quanaade de. • ..... -y········· competênci« que se·ria desejável em 
Pcder Publico, sôbre os relatórios ae '· têtmos de uma racional deleg-ação de 
tôdas as empr~sas fenovlánas. - __ Exce\uadas 88 para 0 exterior, que serão sempre anu.ais, as podêres. Enqua.pt:D que ao Ministro 

por ~.<:se motivo, impõe-se a elimi~ \ . da Viação e obras Públicas são atri ... 
assínaturas podef"''Se·ão tornar, ·em qualquer énoca, por seis meses d d nação dJ caJ:áter restritivo contiao na ~ buí as e-cisões de assuntos .que de-

referida alínea, no que diz respeito à ou um ano·\ vem ser da alçada final dO Con:>e-
discriminação entre as emprêsas ter- _ A fi~ de possibilitar 8 remessa do valores acompanhados de lho Ferroviário Nacional, outros, que 
roviánas. - I esclarecimentos q_uanto !à sú"a anlicação, solicitamos dêem preferência deveriam estar incluidos na. compe--

De outra parte, os balanços e con- \ r tência do titular daq11ela. Pasta, f! .. 
tas já são parte integrante dos re- 8. reffiessa ~or meio de cheque ou vale· postal, emitidos a favor do cari&m ao exclu.5ivo critério d'i> Con· 
latórios apresentBdos e as ferrovias Ttsoureiro ~o Departamento de Imprensa Naoional. selho Ferroviário Nacional. ' 
em que o Gov-rno Federal é ~.cioní..sta · · · Por outro l~do, é perfeitamente di,.; .. 
administrador w pocter concedente Já - Os s~plementos làs edjçõ-es doa órgãos oficiais serão fornecidos pensável a fixação de tai.S atribui ... 
prestam conta,s mmuct?sas aos ól'gãos aos assinant~s sOmente mediante solicitação. ções da lei, pois que os textos regula-
competentes, em e.5pec1a1, aos respec.. . _ 0 cuJto do nUmero atrasado será acrescido d C ~ 010 mentares. elaborados com base na le· 

. tivos tribunais de contas. Não se jus- 1:\ e r. • e. por gislaçã::. vigent-e,_ melhor definirão a 
tlficando, a.ss1m, uma duallaaae que exercfcio deqorrido, cohrar ... se~ão maia .Cr$ 0,50. ~ matéria. 
concorreria apene.s pa:ra prejuoicar o j \ IV - o artigo 19 ,integralmente: 
.tlndamento dos serviços. . Ra~ões: A condição estabelecida no-

I · referido «rtigo, ou seja a criação do 
; r- No artigo 4Q: I to essencial a caracterimçã.o da au~ 1 A expressão "fiscalizadas e contro- cons.elho Nacional de Transportes, lá 

t,;' A alínea ••d" d:> item II; tarquia e auto~mia financeira, des- ladas. pelo O.N.E.F." inse1·ta no in~ se configurou por fôrça do oecretitl 
- Todo o item III; _ \tacando~se os s us t·ecurso.s.do orça .. ciso Il,. da alinea "a" do item Il; n9 430, cte 2S de dezembrc de l961. 

Razões: Pela sistemática ~dotada no \mento Geral d União; destrindo ra- A expressão •·do F. N. e do F.R.P. v_ No artigo 99~ 
projeto em exame, a Procuradoria Ge- 1dicalmente qual uer vinculo exis~en .. e de financiamentos distribuidos a ou... As alínea.!i '"f'. k", e •·1": 
1·a1.seria incluída e.ntre os 1'gáo.s ex~~ te, para ... constiti\Úl'em r~naas própri~s t~as. entidades àu a en:pr.ê.sas ferro- Razões: As alíneas "j' e ''k'' forant 
cut1vos da Autarquut. A Procuradona do órgão parae.statal, com reflexo dt~ v1ánas" constante do InCISO VII da veta-das, também, em consequência do 
é órgão consultivo e opinativo. e não reto no seu p-atbmônio, escapa, ~ctefi~ alínea "a" do item 11; veto ao item UI do artigo 4o. .. 

- executivo, incumbtndo-lhe aSSei:iSOrar a !:liüvamente, à bompetência constitu~ A expressão •·que se tornarem des- Quanto à alínea "1''. seu veto se 
Diretona Geral. . cionai do Triburlal de Contas, a inge .. necessáriOS ao mesmo lJdtrimôniO", 1mpôe pelas dúvidas de interpreta-

Dessa forma, não se justífica a sua rêncla na execu!ção orçament-ária da constante da a!inea "e" do item II; çª-o que pode suscitar, bem c~mo pelo 
inclusão entre os órgãos executivos.

1

.::tutarquía. 1 i fato da competência ali estabelecida 
I · - d ~ A expre~ão "depois do pronunc a-tanto mais que a e1 na o eve ser A matéria, já 1 pacificamente assim T . d J'a' estar devicta.mente inclui da no dls-. d · t - · 1 ment.o da Delegação do nbunai e casu1stica, deixan o a r~'g'u!amen -açao consideraüa, envo1ve a própria ex1s- da · põsto na aHnea "ali do mesmo e.r· 

o estabelecimento das hnhas mestras tência autônoma: do órgão a que-se Contas·•, ccmstante aJmea "g" do tigo. 
d o t to N d mesmo item: ·do organograma o epar :amen a~ transmite, fôrça 1 o projeto aprovado, As exores.sões •. à apreciação do M:i- vi - o art-igo 10, suas alíneas "a", 

donal de Estr.adas de Ferro. \mltureza autárqHica, e sujeitar-lhe a 'b · .._ •·b" e "c'' e seus paragrafos 19 e 2q, 
d · d t d ·1 nistro da Viação e Obras Pu licas, ao Coerente com a ecmão a o a a no \':o\dn.ini!ltração financeira ao contró1e " integralmente: 

t f ~ qual cabe a decisão fina! sobre as ma- . . 
projeto que rans ormGu em Autar .. fiscalizador do p.libunal de Conrn.'l térias constantes das allneas a, e, f, Razóes; o veto a ês.se.~ dispositivo.s 
quia o Departamento Na~ional . de através de mna pe!egação, seria dcs- h e l e encaminhamento··· e "das é conseqüência 'cfa restrição ao item 
obras de saneamento, 1'etet, ta~nbem, jtruir a determinh.nte de sua. d.escen- .!li· ·• k b 'c d i do item I" insertas Ill do al'tig~ 4\l e tem ampnro n::1s 
todo o item In do referido a.J'tlg-o 4"',\tralização e au~nomia. a m;also d ''t ~"artigo 69 mesmas razões ali invocada~.-
que prevê a cr1ação de uma Dele~a- Assim, -além d ccmter a dispo.s1- no ~· , 0 c~ a ;; , , · "o-" VII- No artigo 11: 
ç~o dp~ Tribunal de Contas, como or- ç5.o. do Projeto f ·os de inc<;msti.t,lchJ- "h~aci;sÚ .. e;;: 1v~~.o in~ô:,ll:~1~ d~cor: I A a~ínea '•b" ~-o 0~ 29; . 
gao fiScal. , 1nalldade, ao esta~elecer a. flscallzaçao ," . d t • to , 8 alinea "f" e Ra<.·oes: A Ler n· 2 9'75, de 27 de 

Com eteito, nos têrmos. do artlgo .77 ;financeira da execução orçamentária ;,e~,c 1~0 ~rtie 0° 3~Pf?S a novembro de 1956, em v1gor, estgtJe1ece 
da Ccmst.itu.içào Federal, 1tem ~· a fls~ 'ida nova instttuiç~o, de outra forma. g g · uma distribuição da parcew. perten-
callzação fmanceira e.sfé estntamen~ se criada a Delegação pretendida,. fi- Quanto à. expres:c;ão "e do Fundo de cente à Uníão do Impfuto unico sôbre 
te vinculada 8 execuçào do orç:tmen~ caria ela sem função, mmtanda-se Ren':'.,ação Patrimonial", sua supresM combustíveis JíqUldiJs e g%osos e lu·~ 
to Geral da União, uno, ânuo e uni- a sua atividade 8 assisti-r às opera ... sfto se faz necessária porque o refe- lirificante.s, razão de: 10)-;) pMa a Rê" 

. ...- versal, atribuindo a Carta .~agna ao ções financeiras sa.m fôrça de veto im ... rido Fundo. na forma do que dispõe de Fen::.viárir~ Federa} S. A. e 9{1% 
~ Tribunal de Contas da Umao a fun- peditivo ou restritivo, já que, {)Or im ... o projeto; já é parte integram.e do para o Departamento Naclonal ile Es· 

ção fisca~iza~~ra; ·. . pe1·ativo const.ttuc~onaJ, o que o pró .. J?undo Nacional de Investimentos Fer- tradas d~ Rodagem .. A nova pel·~en-
Essa f1scal1zaçao foJ,· amda! preci- prio Projeto recq-nbece ao instituir roviários. tagem (l;,o/,_) determmuaa peJa almoo. 

samente di.scr'l.lninada ao d1spor a a. tomada de contas anual não p:;de.. . . ''h'', poi:s, .sem alteração do restante 
constituição no item Ill do artigo ria essa fiscalizaçlo de qUalquer for.. ~ N.o qu~ s~ r~el~ a?" ve~ ~ ex~{e~- percentual, torna mexeqmvel a sua 
'77, e seus parágrafos, o registro ~os ma. eUdir a corilp téncia privativa do 7,a~. cons .an e 0 u~clso I ' a a ~ a aplicação, impondo~s:e, pot·tanto, o 
contratos que, por qualquer modo, m~ Tribunal de Conta da União para, em . a ~o Itelr! _n. tlatlch~e dae"tmedt~a vet.o à referida alínea, bt>m CiJtnO ao 
teres&em a receita ou à despesa. ou qualquer caso julgaT as conta.<s do 1Nmp~nosa d po~q~e d ao d FP 1 a~1en ~ § 29, p:.r se refet'ir k mesma nultêria. 
de qualquer ato da admmistração DU-~seu administr~dor t o qu~ em última acton,at e. 5 rn as e err~ evera Vlii - No artigo 12: 
blica de que resulte obrig~ão do pa- análise, contraJ!"ia'i oo interêsses na- ft~~er felabOL.~r. e lazer ~lU~P-\~ a po: A alinea "b'', integralmente; 
gamento pelo Tesouro Nacional ou pm: cionalS. \ ·l~_a 

1
errovi

1
na

1 
ncbll!ll m 0f. e;. co~ A%. expres.~ões "de com;u·uçho e de 

·conta dêste, , . 
0 

, sequen emen e, -am em ~ IXaçao e a<;_uisição dC equipamentos" e •;conce-
Assim, pms, ficou fartamente res- III -,No artl~o 6 : , . no~.mas para a aprcvaçao do,s r_,em- dlàas, depois de aprovados peJo ...•. 

tl'ingida a fisca-lização fina.nc~ira ao.s /. As ahneas "g e "h • do ltem I, tónos, b~lanços e t~maàas, de. ·.~m- DNEF'' íns.ertas na alll:zea "C; 
·atos da admfuistmção centralizada elmtegralmente: I tas anuais da._q empre~as felrovl{l.ll.:=ts. 
que obxiguem 0 Tesouro Nacional.' A_ expreS?âo ".e ,~o .Fu~do de Renow a9ã~ esta q__ue n~? ~ode se r~B.tr:n- A alinea "d'', integralmente; 

.. considerando~se, nesta ordem, .!!er \'aç.~o Patnmonu~.l''\ m jtne da nlinci'a gir as empresa~- fi:-cahza-das e cont.o~ Ra:a.ões: - A redação dada a alhiea 
da natureza tntrinseca, como elemen- ,"K do mesmo ttel'; ·Jactas pela Umao. "b" é por demais ampla e poileria 

' 
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ensl'jar interpretações contraditórias, 
com preJuízos para a Administração. 
Por outro lado, há redundância nas 
al:íne.'J.s "C'' e '··d", ra~ão por que en­
tendo nece~áno o. veto. 

àqueles que tive m pnr fin::tldade a· UNIA O DEMOCRA1'ICA NACIONAl 
construção, rPnovacão ou melhora- 1 Moutão Vieira-. Amazonas. 
mentos ferroviários,. J'ulgo oportuno, z zacP rias de Assunção - Parâ. 
pois, o seu \'eto pnrci:il pJ.ra possibi- 3 Juaqu1m Pa1ente - Piau1. 
litar que a. receita da Aatarquia seja 4 F'ernanctes Távcra - ceará.. 
formada p::,r qu:llquer recurso que, a. 5 Re~mali::io Fernandes - Rio. 
qualquer titulo a ela sej.::t atr~l;>uído. I ti sergio Marinho - Rio Glande dü 

S11PLENnS 

PSD - 1 Ary Vianna , 
PSlJ - 2 Benedicto VaUadart~ 
PSU - 8 GMpar venoso 
PSlJ - 4 Men~s Pimentel ,.. .. 
UUN - 1 João' VWasboas r· 
UDN - 2 Daniel Krteger 

IX- o artigo 13 e respectivos-ite'n.s, 
integralmente; 

.XI -No arh~o 30, "' expr~ssão "ou/ N1wte. 
R1;;ões: Vetada a alínêa "b" do ·ar- outros trabalhus regulamen:ares", in~ 7 João Arruda - fJ.raiba. 

t.lgo }1, dada a impo..%ibilidade mate- tine: · I H Atrànlo Lages -- Alagoas. 
rial de sua apliC·:'l.Ção, ficou prejudi- 1 9 RUI Palmeira -- Alagoas. 
cada nas suas bases a d1stribuição pre- Ra:zões: A mauuten('J.o da expres··l w Heri:mtdo Viem1 - Ben~tpe 

UUN - 3 Sérgio Marinho 
UUN - 4 LOpes da COsta 
PTB - 1 Barros Carvalho 
P'fB - 2 Ltma Teixeira 

PL- - 1 Mem de Sá 
. vi.:;t t para o Fundo Nacional de In- são vetada pcde:ia dar lu.;;.-:n a pe- · 11 Ov!dlo Ieixeira -- Bahia 

vestimentas Feu::.viárics. dado o "fato rigosa. g:::neralizflçclo d2 fa1·ores. com 1 t~ u~J caro - E~çlrito Santo. 
de :;e prever uma ded~inação desigual I prejuízos inevitáve1s. O vf'to apô.st:. t3 t\fon~o Arinos __ tL:c'eneJado Em 
das parce~as que o compõem. O vet.o t~m. assim ,o esro;Jo d~: res~rin<pr ans: exerctcto o suplente Venànc!O lgte-
apfHto a êste a.rtigo não p:ejudicará, casos re.~hitamentc inà:~prnzáveis, f! JMSI - Ouanatmra 

Reuniões: Qu-Etrtas-fefra_, às 16 hora! 
secretário: José Soares de ouveira 

Ftlllo. 

c:m.u .. do, ~ regull'n:~:1t.~5~o .de sua .. d~-~·ccnccs.sz.o de pl.'l."'se~ jjvrf's. :4 Pndr~; Calaz.•:ws- São Pvulo, 
tmnc ... o que_ d~VC"I~ p.CH'l a~ puon-

1 

CO::'{CLU<;:AQ , dl lr1neu Hornllausen - Banta Ca-
di~d;.<> e ~s hmJt:lçcP-' dcs usos P·1l'a u · "' · 1 tanna. 
Fm;do Nacional de Inrr.,tirnentcs Fer~l Em face do e::pCJ3to juJr·:tmo.-::: en- 16 u:=~nH;J Krieger R.lo Grande de 

Comfssão de Economia 
PSU - Gaspar Velloso - Prt,slde•,té 
P'l'B - Fausto Cabral - Vl·::c-Pu; .. r:.:viários. contrar-se o Co::gr:>.oso Na~JOnal ha- Ou1 

· '1 bilitado a aprecmr devíjamente ~, vrto, !'"I J.\-!!Hon Campos Minas Cr,-rnis. 
X- No artio:?;O H: Pl'esictenctal apõ·.:o ao PJO)('to de Lei' IH J,Jflo Vuasonas - M<-Jto Orn:-~o .. 
A exprr.<:.sOO "qne tiver pCJr finalidll- da Câmara no 2. 139--B, do 7960 mú-: i 1J Lu!Je& dn costa - tiMe Urus~o. 

;!dente. 
uUN Sérgio Marinho. 
UUN - F-ernandes fávora 
UUN - uel Caro de a ccn.c..trução. renovar;;;. o Oij melh-o~~l me·ro 66-62 no srr.:Hlol. : 20 Cuunhra Hueno - U01ã.s. 

rarnentü'i ferrov:árics' constante da S 1 d C .. - 12 de n"'· 
1 

.P.'lJO'IDO J'HAnM.H.:l;q .<? a'in"a ''h''· a a !J( onu~.~aes, em -> 

~ w • vembr-o u.ç PC2 _ 21.Jene:r?s Pmre1l''!ll lSI{:'\SII.! .. l!U) 
R1:ões: A redrr~ao da alinea vedn

1
- Presider.t"' Qt;t~·o Ie1:reira. Re!:l-~ Viva do Lima_ Anwnml'!s, 

out1 as possiveis fcnt-2s de recurso:~ 1 tor. Fenw?~dc'> Turm·a ·- Moacw .f. :.2- ~ :::l IVH.tllJa.s o!1mp1o - Pld.UL 
pan. a A~1tarquia, p:is se rest.nngP.Ivedo- t-·c.,co Filho Ada.'11l Barreto :1 rausto uatuaJ ceara. 

UUN - João Arruda 
PSU - AIO Guimarães 
P'l H - Nogueira da Uama 
P8D - Paulo Fender 

SUPLENTES 

19) 

4 Amemtro de FigUeu·:.-ao - Parai· 
PSD - 1 Eugênio Barros 
P::>lJ - 2 Sebastiâo Archer 
PSU - 3 AJO Guimarães 

SENADO 
.!Vài'SA 

P. e!1iat"nte -- Mvura Andrade 
P.SLr. , _ 

V t:e-Presidcr.te - Ru.l .PatnH~u·a 
UUh 

P11me:ro-Secl'etário 
Fi!'!:t ·m:oo - P'l ti 

St·gttndo-Hecret&rio 
rinJ>o - PHU 

r~~rceiro-l:iet·J et ârio 
ra ·- UUN 

Q• lartu-1::3ecretàrio 
- PL. 

Pz uneir·.~-suplcvle 
pio - PTB. 

SE ~;;iwcto-Suplente 
-, fiSU. 

f•'rce;ro- Suplente 
renre - UUN. 

Ar~emJro de i 
i 

GtJbertó Ma ! 

' Mall!'âa VieJ , 

No\•aes l<'tlhol 

M,ttl1ia.s Olym-1 
I 

Guido rvlondin I 
JmJ.qUim Pa-

I 

lltJE.FIES E VICE-LIL>c"t.S 

'JA ,\1•\HHUA 

F:~tnto Müller 11-'~D), 
Vh.:E·l!DntFS 

FEDERAL 
\llCt-LIL 

Fausto C,,llntl 
ArlliHlo R:oan!!lies. 

.tts 

o 

VV 'PtlH J IUO LJHEH I'AJHJH 

LÍDEII 

Mem de Sá 
' \'TC:E-LÍll;,t 

Aloysío ele ca. \'all1o. 

UO l'AH IIIJO ~Ot'l~l 
l'RUt. lt l'.~~~~ lll 

L1L.s:R 
Jorge Maynard. 

VTCE·lÍDEI. 

Miq;uel Ccuto. 

UU f'A.HliiJ() l'fL1.fBl.lll6 (:\ 
4\JI\t IO:"'o'\.1. 

L UER 

Lino de Mattos. 

00 iUU\II,ut .. "~.riO I'HAIUI.HIS'I."t. 
t~ENU\' lllJOll 

LI DER 
P.auJo Fender. 

uu l•t'U{ llUO lu;pn~ut.'\ .• \:!J 

ba 
5 Banu.s Carvalho - Pernnmbw!o. 

I 
o LotuJVaJ Fonte-s - Geq~1pe. 
l Lima 1 eJxeira -· Ba hJa 

8 Caiado de Custt o - G-uana ha.ra 
g Arllncto Rodrigues - Rto. 

1 tu 1lwueJ Couto - R10 c::e J'lnell'o. 
; ti Nelsr.n MnCulan - Paràná. 

l2 Sau!o Ramos - S!lnta Cntar1na 
. i 13 Nog·ue1ra da Gama - Min:.1s Ue 

ra1s 
Licenciado o Sr LeCnidas. f\le!lc -

1P1aUil. Em exercíciO o SupJeu~e. 81 
Mwdonça Clark !PiO, 

. PAU I'IIJO LH~ERT .-\ltOH 

1

1 Novaes F'llbo - Pernambtu·o. 
l AJolsJo dE! Cru v a .ho - tsahH:t. 

I 
J Mem de Sá - Rio Grandt do Sul 

PAR I'IDO SOl IAL 
PUOUI~E!-~SISl A 

IL 

f, 
I 
I 

JoM Maynara - Sergipe 

lJt\H I'IUO fK.\H:\1.1-IIS'I A 
N1\l'IO:..!AL 

Llno ele Matu.s - S2..J Paulo. 

3-lU\'lZI!l<:N'I'O I' KAHI\I..Hl~ I A 
lti':NOV il.OULf. 

Paulo F·endet - Pará. 

P-\H I'IIJO REI'UBI.Jf'A:'\0 

Me!ldLriç-a Clark - Ptaut. 

SE:\'1 LEli['.;.SUA 

OUN - 4 Ovidio l'e1xetra 
UUN - "1 Lrineu Bornhausen 
ULJN - 3 Zacartas Assumpção 
U l.l N 4 SP.r~io Marmho 
p·1 H - 1 Lima felxeJra 
P I H - '! SaUlO Ramos 
Heuntõe.o; Qulntas~telras às 16 horas 
Sr~crelano: Jooe Soore.s de ()liVel~a 

,•'tlho. 

Comissão de Agricultura 
P'l B 

:E!IJIE' 

P~LJ 
t'l, ~Jd< tne 

Nelson 

Eugênio 

Maculan 

Barros 

PSU - Alô Guimarães 
PbD - PauJo Eí'ernandes 
u UN - Lopes d.a Costa 
UUN - ovtdio fe1xetra 
PTH F'austó Ca or!:w (7) 

SUPLENTES 

PSIJ Pedro LUduvtco 
P::JU Jt-tterson de Ae-uin.r 
P:SU !::ienastlào Aichel 
UlJN UL'J Caro 
ULJN trmeu t:iornhaur-cn 
P'l H Caiado de Castro. 
p· n~ .Llma fet:xeira 

RcunJõe~: Quintas-feiras. àf: 
~a.s 

Presf .. 

lli !10·· Li 113 fei};r-'tra 'P I~· 
1\:r.,;uell.l o a Gnma · P'l H). 
irbflO da :Sllve la •Pt:::U1. 
Vt ·;onnu fi'rrHe ,p::;u, 
J: ,fer!;on ae P •• um1 • Pt:'UJ. 
Ctuclr M·lf'r!tn ,p::;IJJ. 
J•Jl'"P •'i .. Vfl~lld •P:::-P1. 
ti~LUO ~·arnr:~ ,p·1 Ht. 

LÍDER 01X·Hult Rosado ·- RiO Gtande 
Mendonçáclar!t. i' ~arte. 

j ~ecretó.nu: José Aristides de Mor 
dr F"i!ho. _ 

U" UL'\O~tiA 
. t u ..... . 

DOS PAR liDOS 
04..1 1':\H I lHO MH IAl.. 

Ui:...\JOt H,\11\.U 

L!OER 
B hé'à 1 ~c V'llladare!> 

IH':!-LIIH ~:FJ 

G .. •p:-.r Vel!,~>u 

V1 ''Pt1n · t•'réJ·e 

UI\ t- :-...LHJ iJL\l!H H.r\ l'll A 
,, ·\~ JO'\ \.t 

l.X r.J•J E<.r't"!f't 
VJn ·LI DI t:E~ 

A! m."O Arint>s .. 
A. r:-Jtllf' 1 ;wes 
PaorE' cntn7hn~. 

l'U t'.lH 11110 I h.-\1\ \l.l:l~~L~ 
HHA..,III·.UtO· 

t.tm:n 
• i},• nu~ t..itrvo.Jho. 

·-

> AIO Uu:n\araeo I COMISSõES l"é.RMANSNIES 

I REPRESENl Ai.fAO PARTI::lÃRIP. 

ll'tUU ll)(J ,!':;()t'lAL U.i!.,mJ.;,_ ~Ll.i lt, 

l
i 

" . 3 

I ' ·b 
ij 

7 
8 
g 

>9 

Paulo Coelho - clmaz.ur.aS, 
Lobao da ::>iJVHra - t-'a1à 
Vlctorino f>'re1re - Maranhão. 
l:-JeVastiâo Arcller - Mara.nhao. 
Eugêmo Barros - Mdranhao. 
Meneze~ Pimentel ·- Ceará. 
Ruy C.trnetro - ParatUa 
Jarbas J\larunhão - r'er;'"J:'Jttlbuco 
Stlvesr.re Pertct<:s - Alagoas. 
Arv Vmnna - Espírito ::-Janto 
JeUerson .'\gUiar ~ l!:f:Plrlt.c ::ia11t1 
GUberto Mannl10 -- Uuanab;.Hn 
PDUIO Fernandes ·- :'?:10 dt' Jl:t!1f'l!'O 
.1\-lvura Andrade - Sito Paulo. 
u-a::;par VP!o~o - P,Hanil. 
Alo Uuirn8r'H·s - Parará 
UUido Mondin - Rio G-rande 
SuJ 
Ben-dito Valladares - M!rm:: Oe 
ra1s. 
Fllmto Muller - Mate Grosso 

~O Jusre!lno KUL1Hsclle\l: 'LJct.nc!fldt. 
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Em e:xerctcio o Sr JosP .FeJ,cH:.nu• 
- Ci-O!áS 
Pedro LUdovtco - 13-ott!S. 

Comissão Diretor~ 

M:mra Aocrade - P1 f'~JdetJt,c 
Aigcnuro de F'tgufi•edo · 
UUt.erto MarUlhO 
1\ldurâo Vieira 
liOuvaes f<'ilho 
J\lattJJa1· Olympio 
U1Jtc1p Monçm 
Juaquun Parente f!)) 

RUI Pa.meira 

I Comissão de Constituiç~o e 
Justiça 

PSD Jefterscn ele l':~uie.r 
nQt--~ te 

UIJN - Mlltun Cl!UPOS 
': p:; a nlf• 

p:;-:u - l:hlves.tre Pcnc1es 
P'SU - Ruy uarnetro 
PSU - Lubáo da ~iJJveua 
Ull;\1 fleribaldo Vlf.t;a 
L!lN - Atonso Ar.nos 
u 11:\J - 1\fránío Ulp.e~ · 
l' J H - LIJLiflVal fi'nnff'!'l 
P; H Nmme1ra "a u~~m~ 

Pt - i\Joysw ac <;ar" <t.Jtc 

Pre· 

Vtce 

nu 

Comissão da Educaç{io a 
Cultura 

P=::D 

PL 

?SD 
Plll 
_l--l)'.~ 

.lJN 
L,l)~ 

PflJ 
i'. ;}J 
l .. :.:~ 
2":-'B 

Sen:.ldor i-.lene~C'~ Piu: ~n: el -
P:-":::tu.:'nte 
Senaáor Mf:'m de SP. - ~-' · · 
PH';c;id-ente 

SE1'1ADORES 

.Tarbas :'·iiaranhãc 
Saulo Ramos 

- Arlin'io Rodrigues 
- Re-·;ina :tio Fernandes 
- Padre Calazáns 

SUPLE:NTES 
Senadores 

1. obZ'.:J da Silve ire. 
- A J Li-U.U11J"<tr.~ 
- Lino d:; .Mato .. !PT-:>i) 
- Cni \d' à r:> C:~stro 

C . B - l.":na r·.•h;flra 
PL - A1 ·~'ÜO de C..arvaiho 
111- mJ,"·e.s :ts q 11l'La-feira.-. às "Jil :(i 

'"::u •. s. - :::5·;-crc~~:.-i.o: Cid Hlt<Y!/u, 

Cumissão de Finanças 
1JDN - J I(J'l)e: K''"'~"'l - t-'1e.s!rer,~· 
1 1~U AI)' V1aana :-_,V_:c_~-~~~~;;.:_, 

J· !JtC 

I 

-



' 

l I 

._:~-"'c=Q,..,u=i'='t=a=··f_,o"'ir=a=1=5~==~~==D=IÁ=R=I""1f=o~O=C=O=N=G=R=· ~ .. s=_~,·===:;"'li.=.~A=L~· ,.,;,(=S..,et;:;,.,'ã=o==li"')'===·===;;,.,.~~==N=o=ve=m=b=r=o=d=e=··J=9=6=2= .. , 
PSD - Eugênio Sarros 
J:I~D - Paulo CoeUH;:: 
P:SU - Oa.spar vcr;o:;o . 
.PSJ..l. - l,.,cnàc tla ~uve1ra 
p~tJ - V lC[Ofll)(l f<"rf'lr C 

UUN _, trlr.Çtl 13nrnr.:~u.o,en 
. UUJ:\1 - ~ f''ernancWJ< ·l.tl\''.J!"U 

p i"N - une Qr r.la.tf.os 
UUN - .Lr;nes da ()OSt'3 
PTB N!•P.uetra dn U~rma 
p·J B - l:.iarro~ CanrHho 
P""! B - BuuJc R.~u:nn!-

-· ÓiN--Hntr 1--!t~s."ldiJ 
PL- ME!m Oe "S.l •11~ 

PSO Sil\·estl e. PPru:;:leS 
P::3D Huy ca.r:r1eH:r 
P.SIJ Jornat. !Vhranhào 
PSU &ler..eZe::-· PtrtJc>ntc1 

PSD Pedr<. LUC!('VICO 
P::51J FUlntCl Mtll1e1 
U UN C'otmbt<~ tlueno 
\Jl>N zacharin~ df' A.ssumpc;ão 
UUN Joàc Arruda 
UUN Milton .(;ampns 

...... ~ UUN .,.;. Joáo VHIMbúe-3 
~uuN Del Caro 

PTB · Fauf:to C a t.r(l.l 
PTB·- "VIvaldo Lm;a 
PTB ArlindO Roangues 
PTB oataoc oe _C.•stro 
PTB - L!IDa f"eix"lra 

PL - Aloj'si~ dé Can•alho 

Reunlóes: Qulntãs··te:.tt'"-is 1\s 15 ho· 
r&s, 

Comissão d~ Relações Ex.teriores 
PTB - Vlv Ido tJm9-- Presidente. 
UUN - Jo· o VWasbOas - Vlc~ 

Presidente. 1 · ~ 

UDN . - Af~nio Lages. 
UUN - He baldo VJeira. 
PSD - Ben dictQ Vallaàar"~ 

PSU - Gas~JU Velloso PSD - Ftll to Aiüller 
P1'B - Lou Ival i''Ontes 

PL - Alo sio de Ca1 valho í9• 

UPLENTI:S 

UDN Mtl n Campo~, 
UDN - JoãO?. A.rruda 
UUN - Sér$o Marinho 
PS.U - Me ·ezes Ptment.el 
PSD Jeff son de -AguiaJ: 
P~U AIO ""uimarites , 
PTB No'=' eira- an Gama 
p·rB Bar oo Carvalho 

PL - Me de sa 

Nos dêlégués n'oublieront pas Ieur En1erda Constitucional n9 4. Vinha.~ 
séjo".~r à Brasília et rentr-eront dans sCzin..ho, deb~tenci.J a matéria desta 
leur pays pleins de confia.nce en tr.lmna, até qr..e em dias éle a.gôsto 
l'avenir brêsilien. !-..,rm"ado aq1i se '.!.q•antou a voz do 

Nous aYons tous apprécié Ies .nobles n-11Jrc senador Attemiro de Flguui .. 
braoles que vaus avez prononcées à tedu. para jus~if'tar emenda c'~l~.1ti• 
l'occasion de ln cérémonie par laq_uel.- tuc:n~al rev.:-.~'{.-,'·ória do Ato !\diCJo ... 
le la Conf•h-ence a été inau:;urêe. Le nai. n'~ 4. "0-es.!e logo. "dei meu a-p0ío. 
Brésil vraiment e:;;t un P:lYs à l'égard à ir~iciativa do i,tt~1rc reprE:':ienLaute 
duque! l'Un!on a contract.é une gr.an.. c!a Paraíba, qq 3 vfnlla justanrente .sa ~ 
de dette de reconnaiss:lnce. e~1r:uadrar no IDE!-'.1 pensament.""J,' 1..,a. 

Je sais que, durant les mois à ve.- o.:-iHitação !It:e me t1açara n~?s[a Ct\ .. 
nir, ncus pourrons compter sur votre -sa desde sete"'lwro c,o a_no' pa.ss ~d(l. 
oonoours pour maintenir une colla~ A .matéria ap:itou últimameil~;e 0 boration el'ficsce entre Votre groupe 
ce que vaus ferez pour entl'ctenir P:..is, mól'm~nt::- dqn is· do prJ:tun.-:.:u .. 

A !'avance, je VQUS remercie de tout mrNo- do gL·ande b?a.sileirO; dó no ... 
c~ que vous _f~rez pour entretanir táv?:. con~titucionalist:i_ e 

1 
jü.t'i;;f~ 

I'mttrêt des m1heux politiques bré~i... e-'?e ... 1to Joao _Ma1_1gabora, a~u~l Ml 
liens envers nohe Organisation. mstro _da Justiça -pela r~v~Jga.çao pu­
~e vo~1~ prie d'agréer, Monsier le r~ e Slmples do Ato Ad1c1onal. Jw;;;;. · 

VH'?e-presiJj~nt, l'assurance de nl!l r t1ca S_. Exa. O se.u pet~sa.mento .~e1a 
haute comndérati-on ·et mes sentiments neeeSSidade de evltar mawres agita ... 
les plus dévoués. Andrê d·.;? · Blonay ção n~ vida nacional, uma. convoca-

Reuniões: Q intas .. f(~ira.s:. às 16 no~ Secréail·e géni.Tal. -- ~ · ' ção eleitoral, para decidir sôbt·e sLs ... 
ras. ' Ofíci"o.s do Sr. Pre;idente dn Con-. temas de govêruo, poderia acarretar, 

'1 d · bem co_mo poupar-se a Nação d·as Secretàrio: . a. Cil.stejon Branco. se. to é' Ministros·: "' 
' --- !\"'. 41, rte g c.e novembt'O _ Co- gravissimas despesas orça.ntea em 

~ 1 mais de um bilhão de crt~zeiro.'5 q:..;:e 
Comiss o de Redaça·o nJum,c_·a _1aver ;eitein.:lo ao WúlJi.<:..t,.;:..o d \ ~ ~ lhé seriam impostas- para a efetiva. .. · b .1 ~ taç:t=J ~ \..n.J'n.s Púb:tcas r-~ 0-l"ll:.c- ç_,ão do plebí~cito, aQUi crlstnado de 

Sêrgio Marin, o- Presidente _IUUN) uaçao ~as ·.H'JVi· f•Lc-ias cabí·'~ls {'nl ":Referendum" popu"!ar. , 
Ary Vtnnna :t Vtce-PreslCtent.e t.l:'l:3UI !'::l::\':<.~3 a he'J~r<:~.iwvnt.o do Sr. ~e-

lo ( . • PS" d 'I - · sr. Presidente, muito br.m andou A :.mmar~s t ~.o • na .o1 .1,. em _ de f::: li "úbre· 0 ?, .. ,_.,.~," . 
f U d " .... o ilustre baiàno, despertando o País A fonso Artn s ' UN) e ..... ei c.L1 Ca:t ~~ t no 97, d-cl 19-':iB; . 

Lourtval Fontes 1PTB) NV 42, de 9 ti(> uovembr:'l _ ,...,, .. rio slntido-de 1m!.a medid_a iust~. cri-

SecretâriÔ - Renut.>:J 
Chermo!:lt. 

Padre CaJa~ans tULJN).· mun_1c11 hawr e•;:;minhado t·) Ü.i- te!·io.sa. qual seja a votaçã·o da Emen-
Z HeribaJcto 1elJ·a 1 UIJN) I n_t:-.tel'lo . da f",;:· 1 .la.. para t:t_t), ll~-- da e supressão do pronunciamento 

de Almeida 1 rmado ae astro tPTHl ç0e~ 0 H.~ql.\ettnlt'l!tt n<1 240. Je lDG~ p.êbiscitário. A Nação inteitâ. mo-
2 LotJáo. da s Jvetra t PSD) do sr se•1adcr jo:i.u vil:asb4-•as ' v:mentou-se em t~o da idéia e 

qua.se unânimemente se m1.TilfeEtou, 
Sec-etá•!c -IS" ..• Abl'a".·o- ort~al N'.' 4:~ 'tle !1 C.P .novembro- TI..:ns- . 

• • <H .. L'1 t de..sde logo. a favor da adoção da me-
L . I - S c· l LEgtslatwo. · m1 e as mfcrti:~ ·õfs presra(!as ~·,•.o d"d I t 

Conll'ssa"o ele ee:1s a c. ao o la .. 1 ., - ; ~ l a Pelo P_ar al'nen o. - · . i •• 1. l.S•tlJO ,,a ~: ... , Pc!a sôbto;o a nts.~ 

' Presi-dente: 
Senntlor-Lima Tdxf'i!a 

V1ct~ Presidente: 
senador .Huy CflrnEiro 

11emb:os 

Senadores: 

PTB. 

PSD. 

t;r!:~. do n.cq:tt·::'hPc·r t0 n9" 41 > ff"l, de. o nobre Senador Mem de Sá, um 
ATA DA 16 ~ SESSAO -EM 14• Sr .. senac\or U•Ji·{',t.fl Marinh'l; dO.i mais destàcados defensores ·do . or- NOVE~RBRO DE 1962 K? 44, c!.e 9 c!é rovtombro- Tr•.n,<;- si~tema parlamentarista de Govêrno. 

ar:.. ~~· · - m~t~ :~s. ü.fo:·tr { õet prestarias p~!o membro proeminente à o Partido u .. 
4- SESSAO .. LEG!SLA~TIVA, f.:llmsteno da Fazenda sóbre a maté- bertador, Senador de alto prest.ígio e 
DA 4tt: LE~!SLATURA ~ tia do Requerimemó n9 422-62, do Sr. nÔtório saber que. todos Jhe reconhe~ 

Ser a dor Gilberto Marinho. cem os merecedor de todo o nosso. n~&-. 
PRESID~,CIA. DO SENHOR Avbos: l peito pelo seu valor .intelect:.tal, cuJ .. 

GILBE TO MAHINHO N<:> AP-13, de 7 de novembro. do Sr. t.uraJ e moral, pronunciou-:3e 110 sen ... 
A>: 14 hot·asc:.C 30 minulos aclmm-se Mi!1r.-oiro da Indú.:;tria e Comércio :....... tido de apoio à. iniciativa "Maní!abei .. 

~obão dà Silveira -: PSD. 
l\lenezes~ Pimentel P~D­
Afonso Arinos - U Dl\. 
Afrânio LageB -- ULJN. 
Lope.s da Costa - Ut·N. 
:ViValdo L>tm.a. - p,·p·. 
ArEndo Rodrigue.'i _... PTB. 

P•'C'~entes os vr-":<::. Senadores: Transmite comunicação recebida do ra nos ~eguintes ·tênnos. -
Instituto ETasi1eiro do Café eom re­

i Vivaldo Lim~ - Zacharias de As- ferência ao Requerimento n9 90-62. 
smnpçõo ~ Vtltorino Freire ~ Remy do Sr. senador Jefferson de A"'ti!s.r·, • 

(Lendo). . . 
Suplentes: 

Sebastião Archer - PSD. 
SP ·estre Péric:les - ?SD. 
Eugênio B.:tl'ro~ - P:::-D .. 
Dix-Huit RQ~ado - UDN. 
Padre Calnan!'. - GD!>.. 
Heribaldu Vieira - LJDN 
Barros carva.Jllo - PTE. 
Lourival Fonk>s ~- PTB. 
~elson ·Maculan - P'l"B : 
Reuniões: Q11!ntn~~feirss, à.s 

l:l-.0::, 
Secretário: CkJ. Brü:;.ger. 

16 ho· 

Comissão de Servi1o Público 
Civil 

Presidente: PL. 
Senador Aloysio d" Carvalho 
Vice-Presidente· PSU. 
SenadO! Jarba~ Maranhio 
Senador SilVestre Porlcles - PSD. 
Senador Padre Caie ;:.e.ns - UUN. 
Senador Coimbra Bueno - OON 
Senador Caiado rle Castro - P'l'B 
Senador Fausto 'Cahral - PTB. 
SUPLENTES' PSU. 
Senador Ruy Carnetro - P.!$1). , 
Senador Benedicto Vallacta.res 

PSD. 
Senador Sérgio ·l\lnrlnho - UDN 
Senador Reginalda 'Fernandes 

ODN. . 

Senador Nelson Mnculan - PTB. 
Senador Lourival F(lnt.e.s. - PT~. 
Senador Mem de Sá - PL. 
Secretãrio: ROnaldo Perre.irz Otas 

Oficial Legislativo· - PL-8. 

Reuniões: Quartns- feirn9> às 16 ho· 
ras. 

Archer - Seb stf1ío Archer - Leõni·· ~ ('Nfl.o há como rét::.ll5a"!.'. nem 
N~ B-2BL de 9 de novem)Jro - · · I · b d_as 11fello- . etliias Olym"pio _ Joa- ereto laJa quern se a alance a Tran_ n.1ite mforma.roóe.'5 prestat.l:.ts '"'C- 1·sto d'o s · M d s• quilh Pw'ente F"ernm: rl.es 'l'âvora - -..: ~ - ..,se o r. em e <> -

~cic1~e.:es Pime tel - Dix-Huit Rosa~ la Rêde F·erroviál"in. Federal S. A· e a idéia do Sr. João Mangabeira. 
do - Barros! Carval110 - Silvcstra pela b~JDENE sôbrc matéria dv dis- A realização da conSulta. p:ei.Ji3~ 

c:rso Ji~·oferido pet•l Sr. E··~n<i.dOl' 't' 'a t ' j ' • Pêrich~ - Lofrival Pontes - Jorge Cl art . a.. como se p atH,a nao R.uy C:.:trnf'iro na ~r~, ão de 5 d·; ab.~jJ d d d t 
lllâynard - IJ ·ifwld.o Vieira·_ Ovi~ do :1nt. em curso 

1 
pa.ssa; em ver a e, c uma olice, 

dio Teixeira Aloysio de Carvalho tolice caríssima, ~liás., para um 
- Del Caro Ary l'ian11 a_- Jef- O SR. PRESIDEXTE: pais-esmagado ·pc!a inflação. Co-
Jerson de AguJar - Lutterbach Nu.. mo já tivemos opru·tun~dade de 
r.es - ArlindO: Rodrig!.les _ Gilberto .Esrã f:..nd..t a lei!lll'fl -do ex;J2 ::U~nte. dizer. tal con.suita ·aié:u cte ber~ 
Mari.n}w - JVogueira da. Gama _ Tenl ?- pr.tavn\ "\ nobr-e _?.~mtdor rantemente inconstitucional. en-
' · d , 1 João 'w'i:la,bôas pr~nw:!'o oract:rr 1'11-'-- d · · · 

r:.dtc.: ,n_w e_ '."_Ia lof- Frederico Nunc.~ _ cerra- uma as nuns ~ro.sse1ra.s 
.Joao Vzlra~boa - Filinlo ]~!iil!er _,_ mistificações que •• se ptJderiam 
Lopes da C os .a - Saulo Ramos e j O SR. J0.\.0 VlL~ASHOAS: · I imaginar: - a de indagar do po-
Guido Mondin -. <30l. · : r Sem 1 ~ 1.\isão do úradol') _ Sr. vo se prefere mn regirile por êle 

0 ~ plenamente· C'onhccido. , ou t:m 
SR. PRE JDE:\"'TE.: t'te~ioJrm 'C, -conhece n Se-nado 1n}l;b::tk outro de que nem idéia t.em. 

A lista 'õe resenr_.a acnsa 0 com- c:onv.!c~êe_:; ptesid.encüdistas. l'""'lJi dvs , 
t ~u.utr;~. f:Fnadól'e:; r-ue se t'E't'u..,r.:am Fere af, o Senador Mcm de Sá 9 

I Hat'endo _num ro legal, decbro a'u~r- a Yotar a R:ntendà Constit:tdôn<JJ nú~ aspecto da inçonstituCion_alidaõc de.;;;,c;,a p;:.recJmen ~ 1 3-0 Srs. Senadores. - ., 

ta a sei'sao. . . · •.nerc 4, apelidada· dE' Ato Adi..;lCUJi convocacão eleitoral, incon$t.ituciona-
Vai ser lida a .a.ta. De.5de então ccr.t10uri e p~rrn 1-t"t~- lidade que sustentei clE-sta tribuna, na. 

j 
~i. nesta t1ibuna, !t. ctcf"nder ~s mi .. oportnnidadP em (Iue Rqui ·foi ap:re.-

0 Sr. 2 Secrelátio, prorPde a -a.l,as !riP,a.s e a cmnlxtter flQ'lê:e érr<' sentada ao Pro.iet.o Capánema. da Câ· 
leilma da ata da se~~ão ante1lor :!o Far.r..meJ.lto, que tão mall.s r1~;;;u=i~ mnrá dos Deputados, B En1Ct\da q11e 
que é llproraca seut debates. ' t-l.d'JS vt.m trazendo à vida 1.dm ni:,;- Lo!ncu o home dt: Sf'U p!'imdro signa-

0 Sr. 11 SecretiiJ lo ze o se- tratJva. e polWca hr:l.Sileira. t.;ir..i.o Senador Vfl.ladaa·e.;;;. . 
!JUi~lte 1 • Ncite !fiOmento. a~~it.n~se a q·uestiio Su5'tentei e p1·ocurei demoü.strar que 

E. PEDIENTE c.e saber se devemo.'l prossc;LJir lia ela infti.nróa fror:lt.almente. o. Con"i't-
ii!:ha t: ~(a da pela Fmt>nda lntr,1 ln.. t.nicãc por se tr.atnr de uma. lei m·di­
d'.lziCa pelo sena-do nc projc'-o Ol'i.·m- !!ária, votada 'pela maioria ,ocasional" Oficio do Sr. André de B!onay, Se­

cretário-Geral da. un:ão Inte!'}-Knla~ 
m111t.ar, nos s guintes têrnws: 

Mon~;ieur e Vice-::m~sident. · 
Au mmnent u 1· 51~ Conférf'nce-· in.­

ferparlameutai e se tenninr, Já ti~>-n~ 
à vous adresc r cer lh;nes oo•1r vo•ú 
expl'imer mes entimenfs de. Vi\'e re-
connai~sance. l . 

(''e~t grace àJ líntérét que avec nom-
01'~;: de vos colllcgues .dn S6.nat et dé 
Ia· Chrrnbre vo!us portez à l'IJÍ1.ion in­
terparlament.aij'e q11e no11s av-ons pu 
Cette ·année si ·~ger dan.s vot:·c aucta­
ciçuse capitatet 

I 
I 

I 

das CasaS do congreMO. para modifi­
do na Câmnra e que trazia pela ..-:J.r Fm preceitO ou uma norma esta­
Emenda íntroduzida pelo Senadc no bC':edda na ·Emenda Constitucionnl 
projeto or!utl::lo. da C.â.mtt~·a. e que nQ 4. on seja· no Ato Adldona1. -
~razia o nome de Projeto Ca.pnnr_ma, Modificava~se. -portanto .. 11 consti-
~sto é, caminhar pà.ra a reallzaÇác· do rulção, através de lei Ol'diná.l·ia. . 
plebiscito a seis de janeiro' vindouro, LeYantei es"a te~e ·que hoje- folgo e 
ou se devemos. de<;de logo, votar nma me orgulho em ver 5Uscif?dn pela pa-
emenda rC\'ogatôria do cel.::::Mrrimo lann do ·nobre Senador MPm de Sá. 
Ato Adicional. O Sr. Aloysio de Curvo.H10 - Per-

,"! á. me manl~P.stei, por várias vê~ mite V. E..xí\ um aparbe? 
z93 Sr. Presirente de..:sde '1 lnst.'lul· -....O SR.. JOAO V1I...LAS"BOAS 
r..ão do, Pa~··a~nPnüu-ismo no Br;"L<;!l, -com todo prazer receho o aparte de 
pele revogação pura e simples da v. Ex\\. 
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~ O Sr. Aloysio de Carvalho Na1 ção. O Ato Adicional est~bele-cera, no•investido na fun~ão de Mmi~10 de: pode, absolutamente. em sã con~!~!l-
3-portUI~icade a que v. Ex~ .se J'efete.l Art. 25: 1 Estado, 1~lo e, a d~ não p€ldet• seu cia. declarar se prefe.re bte c..u R..J ... 1 

b Senad-cr M~m de Sá m::u1lfestou-se! "A le1 vot2dn. nn~ tC1m0s dolmand~to. i sL<>tema de Govémo, porqt:e 1'5:_) 
OOntra n mcoiu;tltucwn.llida-t'e da vo- At~~~o 22 p-oJ21:.. ,..'h::.nor tOuJe a Eslã. (Xp!·esso no artl~O 51. , nhec~ s211ão a pratlcn r'ttn1UJI'l11:' ~, 
tacã.o daqllele ProJeto, com a Ernenda 1

1 

1~ullzacão do plliJ;~ ... ·-~a, qu~ de- O Ato Adtc~vnal, qtle e uma .emen~la: pre,Irlt>ncralbmo e não .,.·,be 0 l Llt' ·: 

Benedito Valacl ... rr~->. cJtl~; da 'Tlll.ifl:lt!::L• L o ct~ Sbtema 1 con~t t~UC' oh a!, P-<kr.a 1.er fmto e~ te I parlament ... n:r1 o. 
· 0 OA V 1 SBA'S paJ:.E.menta .. < tltka \..,lt:-~ U-L :.1~.-em1; eJastuío. atr llu.ndo ao sub~?ctelúuo, .X'io há entll'>Ja.'iillO, nJo Jw 1;,t ... 1 ... 

SR. J O I .L . .;. u.1. - p.cLH .• encl'tt". '-...... ecsa Vflrtt':;cm cJncfd:da ao Senador,se ao elcltoradt> fm se mamlr·'<·- ··J· 
roettvnm>nte, nada maL"_l8.J: il':.!.n>a o Erut·.o ('s<e pteln CoÍO sP.la no .sen- e .. ao DcpJtado mw·.~tldo na fUDÇÜL·I bre Jr . .:tforia PtU'"I11t::lJLe dorl1•J~l· 1'1 
, op{'~ St:·wdor Mero <leSa do_q~te Te- tlclu de- per9;L'Dlr:r ao e ... ltn·, vu ao de Mmt~~~ro t.lt> E:)La(:o. A Le1 CJm-1 Po=- cme entJ.o a;W1.1-.se 0 Pa~f-·l"f,"" pe~r ou np .. ~'1} aq~llo qt.c JJ. ha''la puvo btaJ>il€<ro que c v.c.b.•c1\0- e plementar nã). . 'que 1.môr à Nac:§.o é.-:">e Sacnf•c10 ;,. 

,,0 ~r. ,A.loysto ~e ~~;val~o .. - O~;- :', li1annt~'?('liu do »l~t-:"'11::1 parl"mentar ccmplcmentr.• n.:<o P"il~, aosolut:.- Eleitmal e reafumada pelo nobre :\J • 
iSUStf.'nt.:t<o llf'la Ca..,a. · .. una consuila p.;pul~u - S;! Ct::-'~.1-H'B O Scnag,) rr.t?nhtCN. que, a Le1 I nanccu·o, jJ. aemonstJa<l.o pe;a Ju~t . 

p. ... d<n M,n~ C e Sa m.L~e a 01 u naqt J.o 1 1r~trodUZJ.t:r V<: 0 Cor,., , , J, n':gJc!a mente, l::'~l5lar nP~".I Iilrtom e entao nl.st.ro o.t Jusdça que se elevar{! 8 tl1 , 
_r1ue êle ~ l5' entou no momrn.o em quro ovotr.Jntdade, ou ~, o ;;-C'J lt' a a VJL,a re 1e1ton 0 d.•.,;o~.tJvo ~on:;tante do ar~ de um bJlhão dt nuzeuos9 Por f' 
1K' e~abor1va ? PlOJeto Cnt.:_a_nema co;n ao sis "nl<t. prcs.denc •. l. P ui: .• nrata-, t:go 19, ol:.unclo ,da Cân-ara, dos Depu-, Sr. Prcsu:ente. se nós todos.Ja ncs ~·,1 _' 
fi. Em~n<ht. B nedJto Vr.lati J:C'S, I u.~mo, vu Pu;-.den-.'l."l•··ao .-;C' .. a a tadf'S o p!OJ.;>~J ~\OLJ< a qasa ~!e I camm,1amos no sentido de recon"lPc .. 
· o SH JOAO VILLASBôAS _ con·~.t.n. d1r.:J1~a ao P'J, v ~:as1le~ro. or1ge:n e e-,tJ. tra!1>101 .na !~H lei aqm,o _ at~ mr.:;mo 05 parll'llUentan.o;t~s 
Ju.c.tamu te o que acabo de d:ze:-. 0 .. ~~.;· pOiLfi~ do (ll, r e.~ -l. e.., ... r;~o~ que fÕià H~)eJUdo p~lO :~ena::lo. . ,t ncct.*-l ... ade de llilla mOdlflCa~ii.() r, 
S. ::e;;...o. €pha (1\l repEte, nesle nlo-,no ~.t.,~o da Ltt q,J., HJ ... vu? ph_· f: prec;:,o :10Llt q.le o cll~postb~o no.s~a CGnst;tmt:-ão. dentro do s.Stf'n 
p.wnLO a fU?lmC'nlaçd.o expendida n"~, l:l C' .• o pala o cL;l 6 _de J'111€'lio. de C011~~Lw .. wn,l Q'Je ;::;> lefere?.. revt"-80 pre.srdPncJa~J.Stfl.'.l Vamos portAnto r',. 
QU~la 'o'J<lrhP dade AqUI vob.:mos 19' l9f''. m,o se cUi"lllr ... ta.. 0. J.;O\'O .,obre, dos p!GJeto~ de le. ot~:.mdo.o::: de uma I andamento à en1"ndn a'.,ui ~~re~ ·n1 I. 
SenfldOJ~~ s c~·l··~a a J<:;menj:-~ Vrladn:-e.s um ou .. ou' r~ .si,~t·11L\, ;;cn[,o, V{;~amDs: C~;;a p_la o• t~a Casa do Con7r~s.oo da pe'o nobre s~enador-.; Ar~Pmu~ r, 
por cr:r.-.Hied-la Jllconst..ttu 1Qll.ll. t i\rtJyó ,"' ~ 41:.'.'rg_e~Jd~ consu- nao se apl!u1. IW e~péoe Um r:ro;etC> .Flgllel:edl), no senttdo cto 1;etôJro 0 . 1 ucwna n:t:neto , c .... e setem:- comum ol'lum:.J da Cã:mat·a e emenda- 1

/rc2 1me p1 esidenc1al deixando· f. 1 , 1 O _Sr. Aloy<>·o de Carvalho - A <1_1- 1 l.Jro ele 1961.' o Ato Ad,:::wnal. sera do 110 senado, quando retorna à ca~a Câ~mai <;; ,· • ~a.,'' ~ 
vergenct;,;. ocuntrla naquela. oc'"' 1:~o subJm•bdo a rPfeH'ndo J:OtJUhl no de origem a~ emendus a .ate apreser ... - l'n:u\ .a.,do~bJ?eP.-tt~do.s e ao no.o ~-''-
entre o J·ensamento de V. Ex:J. e o do dia 6 de janeiro de 1963"_. la das sã~ ~studadas f' a:pro~·adas oú r<>- , ·e~cõoC3 R ~t~c0~1~~~~a. e ~azer as m~d·fJ-
Senador Mem de Sã, coruif;tia em que 1 NRo há, a1, alternfltlva. Não hã jeitad~~ p~la maioriz. im~sente pela peÍl ..,C : fllttlCdiOllais necesse~'J":r. 
~:. Exª" lulminava ctc incon.stituciona-

1 
pergunta, a C'?l_l~,ult.a n. população bra_- maiori~ vot'nnte. Aqui, nilo; d~ àcôrdo I sid """ .. af. e !e~:.' as, ~a1:a que o pl;r·-

1ioa<le ta:t.!.o o Pt·ojet.o Capan:ma como s11era .--ou, ,la agon, em face da lel, com 0 Artioo n do Ato ~dicional há d en~Ía IS.m~ ·~-Ja aperfeiçoado. d•y "o 
a. Emenda. Valadares,... ao elellorado -- se prefere o Parla- ncce."-"'id•tcte"' é forco 0 é· obrig'a.t'óro 0

0
8 •

8
.osFm er sses-de_ n0ssa P<Lt•··n. 

1 1 ~ar'""rno ou o Preside·J.c;ali--mo ~ ' ' · "' ' • 1. ernandr.s Tat·ora- Pet'nl'T 
O So JOAO VILL' SBA 'S ne h . ·- ~ .. ' :.. .· para qee o dispo.sit.ivo se tr"nstorme v E . : · · ' 

. '"" --~ '-'-'l.. :vra" s1m. se apl{)Va ou rme> 0 Ato Ach- ~ . ' . , ,~ .. ~:. · x.t. um a.pa.tte? 
iPf'rfeit~un~n1e: .cional, a Emenda número 4. que ius- em lei .. a apJO\a,?ao prla :?~uoda abso- q SR. JOAO VILLASBóAS- c. r 

O Sr. A.IOJJSIO de Carvalho- ... flO,tiLuiu 0 Parlarnenlari,:;mo. lutn, numa e lL outra Casa do Con- nnnta honra. 
passo qu~ o Srna~or :vrem de_Sá cem-) Mas, sr. ~:>residente. pu;que per- gres.o:o. ,. ,,. " , p S1·: Fenwndes Távora - :..:.i 1 
side-rava c01_1:.t:tuc1.ona! o Pro]e;.a Ca-: guntar ao povo·? POrque ir, a?,ora, 0 Ora, ~r. ~· e .. Jd

1
"'nt,c, a ~amara d0s, ha motivo para cu.idados. Torl,J ;1 . 

pane~1a e mc·::mstJtucwnal a Emenda 1 congre:s~n insistir ne:5sa co._n-:;uJta po- Dept~ta~..o~ }_1onla.mcnte HOlo~ o ~to sabemos que o Governo está ciente ,~,. 
Valacta.res. J pulm·, ou nesz;a consulta c.enoral, umu. ~d.JC'Jonal_.,No..o;; do Sen:H~? nessa p.á- ~que .. ~~ levf!r o povo brasilriro r> . , e 

I. 0 . I vez. que já. vem es.se própr.io At-o Adi- tiCa que Ja se tornou toLna de _homD-~ m.auJff.•,s.rar num .plebi.<;cito não. c.:; !l .. 
'Perf .~E. t1?~<? "YTLI~ASró~~S -·lciomd, sendo desfigurado, altuac!o, logar apenas o 9ne.vem da Camnr"'l., ·parecerá nem trinta pÜr {'€'11, ·Ir 
t. f'I ar._1e.n ç. JQUI:'l vo.anr o ~O C'On-: violado pelo própl'io congres-.;o? ma;ome quando .C' ~elto P•1r acõ:·do ~n- eleilo.rado. o p:·ojeto iâ P.~~a. op ,c 
1 a o ·:.,l~Jeto, CapR.nA-m .. a. co~~o·' vote11· Vamos con::.ultar 0 elPitmado bra- t.J~e ban~aclas, ac~rnos dos qu~ls munZl6 j(fcf.o, aprovado, po:s C!~ nüo ... ~ n. _ 
~~ ~- .t~:__o qt.e. na mp,.ma ~-"-·:-..o d~ sileiro sôbre .se ac:~ita ou. :-;e aJota vezes nao pôl::lclpnmos f', n~ mr.!or~a . ple.sJ_mnr~ do Rt. M~!!.',ab.eira. mu.~ dt+ 

r ado , . ~onbr1 a dele~ft<;>f_tO de. PO és.<;e At.o AdiciOnal que 0 propr:o Cvn-~ delas nrm. m,c.smD somo.<: .o:n1dm;, nus Gove!·J:o. 
tl~res. F .hc1to-me- ~ie te1 RSU_J_1_ p1oce- ore<.,so já 0 conhece f'rrado. e por i&.'(J que a pr10rt somos .-.oltcJtaclo.s -para I o SR. JO \o VILLP <::!BQ. '=i • 
tlldo .. porqll'" ~e.; ,o;,~nto kanomlo. tmp I lhe' tem da.do modif.icaçóes e ·ult.Pra- homologâ-los, vot:"l.n.10,". muitas vêzr.c::, I A<~r.dN;o o ep~ne com q 1 ;~- m~ 1 ·. 0;­~ m:nl~a co_w.~I~ncJa. ccm1

, a::- 1.,.-,·~hq-; ç~õe~. sem nem mesuw procm·ar obe-·· sab~d.a e con.-c~ent_emt:~HP. c~ntra dis- ra" o 11obre repi·esent;nte do Cc~rA ·-
~i~V_JC~ou; .lllri~H:ns. o n~.~tt t~_:nm _ao dece1· r~>gra.", normas. na nc-·~:-.. Com.- r>o~Jtlvr>s c?_nstlt"llClODfllS. PoLS bem, o 1 A opinião não é do Sr. l<:!an•:v , ·-

euo e a. ~mha devo~·:2 :l no""'~a Ul~lic::l..o, para ,sua modific.aç~o. Congres~o Ja .:~econh;~e:1 ..• . m _ diz b?m V. F.xa _ êle -~ r.:l .. 
M~r_:ut C~rta..._t.sto de prefc.~ncJa a.~~- Nó:;. aqui, "V'Otamos a Le1 Parla- O Sr. Henoc..Jdo Vterra. _ DI:\<;c v. crcti~'OU, após rf'cebê la da :\ ... ,_ 
de. a~ lllJll~~_:oe.s. df'. m~~~~to r ac;_;,.''·' mcnt<H a.o Ai.o .7d:ci0nal_. Do;> acóydo Exa .. com, muílo nct~Ito, que via de! !Jt·n~ik ra... • · ·' 
a tmodif ca ··~ mt!od;u.lna r:f'lo, ;. 0 ~ com o __ ql_H" di.:;poe o ur11_go 2::! des~e rcg!'a a Cf~mara d0s Drpntndrrs n•;s J . . O ::11·. Fernanãt's Túrnra _.I\ x 
j,\,:? Can~'!'J.;:n·l_,QU~ .• nc::i!':o ?\,..tze\; Ato ACllctonul, po~er-st>~a ''t..nnpletax m_an~a prOJetos .e. aleé<;ando inL~;'P.!'"r, (,':'O u.io ll~!a iU1JJOrtànt'ia nlg. m· 
ll.l~ n .1:'!.1 a ... fll?nte o. ~1t: ,0"- 8 a or~alliza<:ão do sl:"H•nHt pnrlaln:.>ntar public-o de gr:n1oe ,rek\·~:1ria. ?XJ~e {).'; ·.····a:.. t'o.s·1s. .. 
e 9 . ~o '\tn <o "'~;'lal. .~· ::;p VJ~A.YA n, de Govf:rnú, ora in.«tituido. median~ homolguemo.s sem mRiore.;;; di.-.,cu.-:.~õe$ c" . 
rno.d~flc:· .~ Õ"":" Ll"PO~Ihvo!l .do . A~~ te leit.:. t·utadn:-; pcln maiorüt ~bso~uta Ag-om m~smo articula-.~e 11 a _o>..l'r J 

1 
,o .Jr •.. ~?AO V~ILASBOAS 

Ad1c1~na - .<:o n ood<>ll9 fo"l7~1 "lt.wv• s do..'>' membros da:;, tlwl~ c • .,<ts ao Con- casa do con_gre~-,50 , a elaboraçao clt> 

1 

1·DS hum.'""' _c>Jc ttmhecem, \l.Y,. l~o 
dP lf'! St melh.~n!~. 011 S-efa .no:· onh·:"'l gres.«o Nacional. emenja con.~Utw::hmal' ref€':·ente :<o n:~:LS qll~. ~e mtrrt:"s~m pr·:a vm 1 n.t­
e!Dn;ctu cnmhrw~rrn" 1 - .. "'.11 , $f' rm~0- o pmjeto, ylnc1o da Câmara dos Ato Adicional. e nâo me ron.sta q11 c 01 c:.m~·-~1. ha urnr r"':1f."~'O proJuHto c·~J'· 
rlz~""fl 8 1W':J~1 ~''H"1 tJ·amJ'otn ."~' 1n- Deputados, ali votado pe1(1. rF·Rioria dos Senr\dO tenhn fido cu\-ido 8 t\.se !'{\~- 1 :la o .\.o A.dJ_c.nnnl tao ma; !t'l:u. 
tt>rma rl1' '{""''.'·.os. 't C'Otl"- 1+lll"Rn rl') .S<'US membros. llf'-"ta Ca.sa. :,ofren \á- peito. Tal\ e:> tumbf:>nl e.<:sa enH'lH!fl I <~o ma~ l'<-'dlgi~o. tâo incom~o~l'\ ·; 
C_5Hl·'>f'!ho, de Hmlstl'l)!> 'lf'm n a.p~ov~- rias allel'i\('Õ€'3, como, por €X~-'mplo~ a nos SPja h!1posta. ale;:wndo-se o::. mt'."- , :·om o • .; wte:t,~."P~ c; a P:!tr:a e •'1. ':: ' .... 
çao df! C'~t:-w!·~: rirr<; DPnutmlo.". 8!: nHo .«UJ'l esdio do n.,·tigo 7'' e do Rrtl!!O mos int.eré~e3 nn!'ion.JÜ; p~na justif•- :1lJL1::,-, 1--'·H.J._ !::o:uc!llli~r 11mn ;;:· ·. l 
Pra nl-}dJf~r..,,.,,{, h'rd"+v"-;.f' de con:- 19. Com ~1provaçfco qua"c unànime ~:::J cara urgê1:cia d!' sua t::rm:bçfio nc.<:- qu~ JR se l!rlVI:l po~:- .Sl f.Ob:-:-wn:.~•Jo 
Plrn~ro~t .'<"'?. (I;~ tamb~m só po,~:r:a sem·~do, pr<:!icnram-<;t' <~utr::.."' modti'J-: ta c:vsa do c m·~res-.o N<Jcir>n:tl. , t :s~·. P~:~-~( r;.e .. o .nobre Yep.·t. f '1-
s:-r .·"'· :",_at. ~\:>~ df' fmf'nd.a co~ry.s11t!1- co.çõ;:-s {'tn n1ferer:te:o. ar~Wfl-:o. de.,:~. 1 Le1 o SR. JOAO VILL...l\SI.óAS _ :\fnl-: ,ar:j(• ..iu !-scttc,-o OP Scrf;:pc- ha pr•u, 
Cim,Jl: J ma1" _;.o!' uma lct r~omána. compk!lJCntar. v:~le d:zrr qne e~&.'S to àgradero 0 apartf' eom qtlc Jr·.· me apc!,'t.:U refe•·i11do-sp a ,E· ~r. r 
e ll11? opn<>. <1 "-~"" !LJ'1o_ n? ~l'OJeto r:a- di:-'p· .. llivos não logr::~t·.lm, no St'lla- hom·a v. E':a .. canfil'm:mdo aql!! 0 (·m. {1:a· no::. enrr-nfJat-:'lD<; de 1-l•~'ll•'l•. 
panf'ma. T,l!ll'l:l"J;l o f;7. ~"'l'"'D e-m Vt<~- do. a maiori.a absoluta~ dP YQto~ _w;- que venho st·.stentando. 'ha.o:ç.; coll" onre;~ ele .ato.:; da C!-
ta Ot1r :1 ma Pn9 a11e H• proc·l'·anl Cf'';:·í.rio a ~ua nprovacno. De .acorno . / nLtJ. do.-- Dt>ULhado . .:, de- pr ,., , . 
1'e"-?1Ve" iá n re:::olv·C'ro o t)!ÚP"io A.'rr com o,ar!i[':O 32 ílo Ato Ad!cim,,•l, os 1 _1v1as por.quc C">ta ~i ua:;-ão. Sr. Pl'C'- P~~bon1do:·. r1pr~:-.~::~cl:m 1 ;•wc.·, nHI ni­
A\l1C1~n~ .. onrl" .<:P 1·~ o·•,.., .. ·;t~p a i'lo::;~ disp< itn·os da Lei Co.nplrmentar de-~sldente? Todos rt~ ... mhE'Cfmu,; a real~- :.·Jco .. ,,llriugentc . ..: dr le1. 1nlnlin-nt" 
so._urao d; C.1•n:pl.ha dr> ,,'f~m<>tro.:: e veri:lm ser· aprO'í'i'!d~·-:: m:m~ e DJ~11ra d!fde dos fn.to.s dzvulf.'"BdJ,·· n.: e.ntrt- ·c:a Co.J}>tituir>ão, ma.:: qur, niP'\'1: r 
nte qup '"11. rom:~1tuído. oTrQ Cmy;;c- j cas~ elo Congrr~so pC'la ma!Drin ~lb~o- Yl'>ta d_o il~stre :\f_inl<,~.rc• cht J•.stir':-t 1 prce:t(·ncia d·e tempo as conv·~: 1 ;ê• . 
Ih~ 9<( ~!!"', f1l:"':'x·~ '>~''"~·;; •c:·,··~ ~ ' luta dos :o"'ns nwmhros, ~·ntr;tnnto,t D~; Joao :r..Jn.•wnbet.r ,~->' strn~d.l. ~âv 1 :-n . ._ o':""·ona.s. a,-, cr<se quf' '>: !• 
pE>,o<: Suh~'""!'"'"~··"··lf\"- df' E·laclo. Lo-:~c~ i&>o n:"i.o ocon'f'u rom r~"lrcao ~o neles· bn.hRntf'mcnte pelo no.;. J notável "J ., VC'lctn, o Stnado Federfll é lrt·r 0 " 
e r:!•q·; ""'ITH"'t". :1. tratPri:l iá ~e cnn~ outros di~posithos da L':!i. Ah~1msllE'~a. Srn<Jdor 1-!em rle Sá. e que jO t":nt:-t,r:oslo n aprovar · ... 
tém n9 pnínri0 4.lo Adicional.. p~!n desse-, (li'-poo:;Jtivo.s suprr~>-n.<: ,Pt>lo ,Se- rece-beu o apo:o dJ. gr:::.nct::- mataria os . <:- '·I' .. ' , 

qtH'. fll:-T1 d" 8 m·m sr> me nf:::rurC'u naCo, c.om.o o contido no m·t1go 19 elo ··ep:.·es<>nt<:~llte!> do povo, ne.~ru e na D.lz ·~- EX que ]a se co~.:.tn ,1a c.~ 
exrl·r .:---r ti?. i•wl)n..ti'l1C'iol':'l. o Pro- o•·~,. i~ :(I, e que hoje r·JD>itltui o m·t.i .;o J outra CasJ do Co:1gre:,~.;o, Pm mnnifr.·~ mala_ dw; Dep':!Mlo.~-. de umJ. •'mrn.;,1 
ieto (;<:pH::rrn:t. E mrti.: ainda .a 20 da Lei, niio pcu.le."i[;m .iamais F-c!' 'ações pela impreri;.;a. p0 ,. que cn·ãc cor..Mli.H:!('.1 ~ SO)re,o. A~o Adir:ion·l 1 
El11_i''ld1 Vnl'H1. "f'<:, nuP '-'''1ha .P":-c1- ,q,'J>.(f's pela. Cúr:una. de:-.dC' qur p:>la in:s stirmC'<; e r. aJa lar :l ac;iio, mul e~ tlvJ dl.S.St? nottcw. pe!os JOr'lu,~. 
sa.nH•ntt> n'•f' .. Pr :- {lab. p~f:>he1Pt"d:l no dispos!ç~lo formal, expre ... "a no t~ftl!:!O: ->alcla da elcicJo do dia i oe outubro 1 ?e~undo ~ nnpr!'nsn, derrmiCJfd ... 
At0 ·' c'lic!on"l n:'lra a rf: li7·"~0 do 22 do Ato Adiciona:, p .~.ra 1:er anrrn·.:::do! par.~ado? For ·q'Je re1mlr novamente 0 J_un.~t.a:; all .se reun~m para .e labor.~ 
~1.:-hi"ci.tc ,~-,. ;,...,mnr':J o.·" Rll S"' kin >1ec<>ssit11iam do voto dn m~iorh ab-' ..,~,...H0raJo pora, a 6 de j.1neiro pró;ci .... m~ emenda cCH1."-tltuc•nnal q'w, h'J 

tlma mwh.nr'1 de .. '."'Pf':"-.- manobra !'Olnt.~ da C{1'~1mr e dr, B-"narlo. ~a l .no. mamfet--tar-se ~?br~ a.~~unto q••c !~1c<,n;o ten:pc" e:m quf' l'f'Y0;1\l .r\ t..L' r.~ 
PRrf' dar nn\l• ·mnr•·•nrw ao ate d~- Ol?r>.~mo, todavw. o SPn.>0,J ;1'>1' ""n~'L.o- perC:eu de to:io 0 mt~r:•.c::.<:e. não 50 c.a n. 4, ou ~eJa o Ato Ad11 iJ•.:u .1 ~ 
n.ornJ>J.ntloJ Ue p~rb'::-cito no Ato Adr- ria ~b~olutaA re.i;:-ito_n ê~~c_ ctl~V0'>!th·o! para 0 eleitorado. mnf: ate mesmo J-at'J r.sl~~elt>ce. nov:~ forma ~u nt?.JO ,, 
rH,l!fl.l. • ~ Cont!nha ess0 d.ispo~lt<vo normas J próprio con?rr>~o? o.l! · s para ~ s~stem~ pre.-.:dencn:jl. 

~1ac::. ro'lcrcnt-.0 110p1'lar n QUE' "? tdé' que mterf'c,::;avqm a a[,.lms p:1.1·hme'1- . . 1 O Sr. Heuba~ao Vtetra P~s 1 
deVf' >-C r a mnn~fr<!.:"é'.:o do povo. eleve ~:tres, pois q:Je um d<>'::.s f>o;;toOdecia ~o;_ I snunos - reprto -:- de uma 1 GO!l}Pl\ ar a ~nform~~·ilo de Vos;n f!; ... -
5er n C'':2·it·l·'··• .. :•n da \'O~liaCle c1'1 <,11e 0 pDrlnmentar n!)me~d'o par::t 0 t?_lel_çaoaqueacorreuocl~Jtorndobm- 1 celf"ncia, ~dJantando que 11. o:--'r'1""•, 

· noYo sôbre- C'" ·t" a•o 011 rl:<ermir'1rio e:~mcrc!o dn funçLo de ::;nt~ecretfirio s1i-evo _ientro do..<;. seus Partidos, nas 1 num oolellul distribuído l:mtre n 
fr-to Fo:·•~n•o. en.!\JI)r.l . .-.,p ih<? m:tdf' o c!~ r:;st.udo terin a.s mf~,ma.s vanta>!Pns Htas alianças, para_ S'.lfrn~.~r o.~ !JOm_r~ I membros cln Câmara 'do.s Dep:''··lt.':>. 
nom"'. o QU" c::~ n .. ,,!,. .. J, ? r?nlit"l .. o consignr.das no a.rtigo 51 d.l Cot1S-ti- da sna es:::olha ou mterfum; parbdánc-, :ll!_"uns text·o:> ela~ cmtCJcifl-s que e,:;tJ 1 
p1eh:7.f'ii c . F·t Ir<'! 111 · "'· di1'h P. ~x~ 1uição aos 11inistros de Est-ado. guiado muitaE vPzes pelo sentiment>J ~en?o elaboradas pe!os D2p'..lt:-Jd '"' 
naqu ... le mmnFnln. t!l,':!"'ntanrlo "' O Senado reconhecPu a inconstitu- afetivo, m2s se~pre arr:t..e;tado p:lra a.s 1 Héll? Cabal e Oliveira Brito, refete'l· 
emE'nda. p:·ec!i.• ava fa7 -r d:S"t;n~~o en- cinnalidade de<;.se disposith'o que atri- urnas no entr.sut.smo _de fazE"r vence-r I tes a refo:rma ou à. supressão do Atn 
tre refe;·endum e p1rT>i.H'ilo. Mas .. c;.~ bub ao simples subsecrPtário de Es- ou vitoriar se·.1s candidatos. Por que Adicional n~t 4. PortD.nto, não o;bmen•,: 
o refet'Pt<lo e: a elei1(1ral. não devf'~·ia tndo. nomeado pelo Ministro. com agora.convocá~lo novame~te para u·:~ ·os jornais mas.o próprio boletim di;.• 
ser eoc:n)minsclo rPferPndn nonn 1 r>"!', aprovação do consP.lho, aquela van- m:mife.stação inexpressiva? 'trilmfd·o na Câmara dos !Je;:>t::tado·~ 

Ainda. nrstt- CR~o. Sr. Prcsirlente.l tagPm que a Constituição apenas atri- Ninguém tem entusiasmo para tal' divulgam o que se está elabornnõ.o IH~ 
<Java-se a infringênci.::. dr, constitui~ bui ao senn.tlor ou Deout.[l.do aue é e a maioria elo no&So ~leitorncto nfw ' outra casa do Congres.so Nactm:oJ. 

' 
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sem qualquer COI'j;Ulta ao Senado Fe-~ ralismo e onõm1co; limita-se a auto-] separadas das re.;1dencws, onde a at /de loucura e um faro de bom negq.. 
deral. nc.mia d· llontade no jõgo contra- mo~!'era é tr-anquila e repou.:,ante. Tu- cio. · 11 
·o SR. JOÃO VILLASBOAS - tual· põe se a descoberto a eng:rena- do que é racional ou confo1·tável, !\te\ Nêsse capitulo duma nova e tristã 

Sr. Presidente, tal como afirma- o no-. gero' do c ntrato para 5e apontar· •'a! boa aparência óu de fácil comodi~la- história ou nêsse dh•i.sor de contas 
bre 1·~presen~ate de Ser~ipe, ~á ali ~esigt;ald~de de fórç~" nu.sca-se a 1 ~e, !oi .empre_ga~o pa~·.a. d~r. aos m- i superfaturadas empalidecem os artis~ 
se esta ela~Olnndo - e Citam-,)~ no~ Igualc,ade de oportumdades. 1 ol~Z-s I_ecenvidO» 9 P-.a~r aa esta- I tas fantüsos para surgir em seu lugar 
mss de junstas, aquêles mesnll)~ que, Df'senv lvendo essas idéias, embo-

1 
dla ou o go.st_o da fehcldade, como figuras domina..'1tes 05 emprei· 

certam~nte, tomaram. parte t:a fel·- ra traindio sua an~argura. de ~iviliíõ- . Mas en~ _tôaas _ela_s ~~lJ.,d. !il. atmos- I teiros 05 concessionát'ios 05 fazed .. 
tura desse Ato AdlCwnal tao mal 'ta, mas ~om probidade analítiCa, o fera faml_har, a m_tin;~u~de do ten:t- , ' . . . ,. •. . 0 
!feito, r~conhecidamente nie..l elJbo- autor de :'·O Reg!me D?mocrático e p.1, o fenomeno p."3IcomgiCo da conYl- Ies de f.ortunas Ihclta.,, .os ~artlmp~n .. 
rado, sem técnica, legislativa e atê 0 Direito' Civir MOderno", regj:;;tra,,•éncJa e dos contatos pessoais. ltes~de JOgo e. da_combmaçao dos In .. 
mesmo infringente do vemâcu!O São ! nos exen1l::los da legislação · francesa ; 1\::.as as novas cidades não têm tert:sses; • . . · .. 
os· mesn:os juristas, evidenteme~te, :a. c~:mti~!/encia d:"..,::;a. n_ec~ssldade ae. um? .. filma ~ essa não se cr.a ar~~fi- Nao e essa uma capital ~narntma· 
que farao a tq.tura eme:IJ.da cor..,t,Itu- Zomltaçaollegal d'Js dlreztos. de t.al.~.:~a,mcn~e fora do tempo,_ da exepnen- ~IJ.S conquistas ou m:na · cap1t~l co~ .. 
cional. moào impenosa que, no seu dizer, c!a e ctos fatores pessoais. Zlus são I tmental das hegemomas. Ê, como di-

Sr. Presidente, por que essa vallta- desde há 1cir.quen.a anoS se assiste a Iti.l,; c hostis, um deserto ou \lm zem JS panegiristas e eu repito pe ... 
?e do atual Parlam~t:tto de que:er ~n cêrco1 aos direltQ.s individu~i.s. E I, tt!LJ11i}O, ~ais u~ camp:> ''e desola- • jo_rativamente, um_?- Clll?'ital da içladé. 
1m por seu ponto de VlSta ao fut,uro ele mesrnp quem, as.smal:indó a~nda .. a Ç<- o e m1santropm. • I aerea, embora nao seJa. construída 
Corigre;;so? Pbr que não revog<1rm~s. crise de liabitação ocorrida na Prança .! . 0:> seus habil.ant~s "são vítimas de\ em fossos e subteriâ.neos. Não é uma. 
pura e simplesmente, o malsinr~cto e após a G'·ande Guerra, declara que a' .. iJna nova. molést~, n: ":H~W town urbs ,ou uma civitas, ou um oásfs 
malfadado Ato Adlcion~l, df\íxaudo itervencã~ leg!sl~tiva, ·em ma!ida ue) blucs'• n~o ,!-~ma enferm~dade ~da pel~, \mas um acampamentos de nômade~ 
par~ o . Congre;sso que al vem, a .n arr~ndam~nto, na o cessou de"ae a que- 1 ~~~ uma mmga de _emOQoe~ I~ao s_enü- 1 errantes e de ambult"átórios plantado 
de Janen"O, o. ltb<!rdade ampla,_ d~n!10 19.: epJca, 1 te:ctdo_o _legisl~dor. no con-,a~,s, mu.s. uma ep1de1ma com:tgmnte na t.erra árida. sêca e esterial. Si­
das .sua~ f~culàadps e atrtbmç,o?s fht.o _el}-tr~ os. due.r.tos do locador.~ e id~s ~"'~fr.~tos .. La se enlm,tqu~ce, OUI'J tuada no "Hinte:::land." vasio e.hostil,' 
con.shtucwh~Is, de fazer _as _!llOCilfl. locatano,~l.sacut~caa~, sem ~tesJ.taca?. q~t?.L_~·. a voata.de, ou se mor1e de me- excêntrica, imatura e desG.gregadora,. 
caçô"e~ q.u~ JUlg-ar. n,ec~~sárms r.. no!->sa e~ funçãlo do. mtc. esse scc1al. o di- 1 J ... n ... ;-.1a.. O.s que podem voltam a I numa zona prelendida.rrtente rural ou 
Constltu:çao prf'sldenmul? retto ·do .sPnhono. 1 LJt:arõ>.,; ou togém para Londres ataz .· . "'"<"_ • 

Não pensen1os, porque neste n.•J. Pa"ticul~ri~'ldas est:a,c; ob.servarões 1 d:1 intimidade dos seus antigos "pubs" ) agt art~d er~ 1que dnao ._ot~ve" n~~ se vê 
menta votemos tsta ou aquela modi- lfO no5'SO lpaís, vem a propósito dizer I c.u u.;:, suas velhas casas .:oterradas 0 ;nugl ?. ?. ga o, 0 .~oa .... ai os ~­
ficaç;:.o constituc:onal, aceitemos esta que. há n~fliS de 20 anos. já se .sallen- ?;'-(~;; a vida não é apenas mn dormi- t 1Po~. _ 0~ c;,wnlda!' d~s., gi;los ~ouN~s fo,­
ou aquela en1~nda para uma nova tàv.a no ongre::;:;o l\Taclonal que em, .o:w. I ore::cen ..... as o~ va.oaluyw~. ao d<;>­
no.::malização do sist~ma presidencial f::tse da ris e de ha'oitar.:fio a k-cação • A n"'urcse das cidades artficiais é ~ma o Vll§.~o lltmal, nao tem co~~-~­
que o Cong;esso futuro ficará de bra.~ de l_Jr-~dic.; urb:m_:>~ "d~ixava de. ser, hJje um .t~ma de psi9uiatr.-:t. PojemJç~es. de~.~~SlVas d~ nessa!' fronteiras... 
C'T~ados., lmpo3sibilitado de trans- negc-ciO e pu:o . mlf.'~·::.~se rmvado, s::~· Urha JO•a de ai.'qUltEtura, oú uma . v1vas, C1 ÜI~_?s .ou. ue to:nsao, ~em fa­
por a ccl'C3. que lhe estabele;::emos scb ? r~g· m~· da .lbei.·àade e d.a con-! e;~pGI}içáo ct·~ metais cromudos, um I ~orc_s, f.a•tolaveis ae S'JlO e cbm~. f!ue. 
nesta época, porque. dentJ'o das atn- correhcJa.~ p::tm S'' transfotm:-t.r em jo;o de luzes e sombras mas abstra- , JHStlflquem o seu eventual ar.tlf:c1a .. 
buiC'ôes ~o art. 217 d•a Con.Stit,'t'.;ão l negó~io_ ~e w·aude c- intenso interês-' t.ns e vusi.as de conteúdo. El:•s po-]1i.sma. ' 
Fed~ral. p:stará êle in';e~tírlo do pn 1~:- i' se pubhcc}". · ! dem se L' pi'Jneitas ou evolut:yz. ... , mas j O J?r~sil é nn... sna c_o~figuração 
de mojn,cá-l·~ ~:1 altera-la·, comv f~z 0 SR . .PRESIDENTE: sem ri4.ueza de sensibilidade e comu- geogra.flca como um arqmpelago. os 
o. atual Co_ngres.,o v~ta: o .Ato .A,c1r- . .' . I nh.:.aç§.._1, Não têm l-ocais ti.::- ·diverti-i seus centros povoadas e as suas pa .. "" 
CJOI~al. AESI~ •. poderJa ele, Im_.c:J,a-.a._ . Contmqa .a Ho:·a do EY.p~à1ente. lmcnto e a sua panacéa e a t»'ev·sâ tencialidade~ lndustilats residem no 
m;n.te .. mot.ll~lcar tudo aqwlo q~.:e I Te_m a I palavra o ncbre Senador A ân~ia ',qur>litâria numa ., ~~. ~ ~·/1 litoral. sem. transportes internos fer-
~<Oja feno hoJe, tudo aqulto que s~]d Lounval fontes. tlp~ca;,~en~~ C'las.:;ist~. re.3oh-'~~...t;c~~=, roviários e rodoviárioR, inacessfver e 
'g·~.~~~~o e~~i~~~tg-ar d~s dluz ... es dt~ Co~= O SR. \LOURIV.<\!, FO::o.J"TES: t.ú· as barreiras Soclais criarldo cB.sas 1 ac:~ent:1do no in::e:·Hr, o nosso ~n~co 

~ · · . e, pata a. ou ~a OJI ,· ! . . do mo~~ " ,,., d· ~ me10 de comun!cacâu tt nossa umca. e":ltr.:;so ma1s acorde com ·aquilo que (Le os gmnle dzscur:;o). Sr. Pre- ~ ,.-:- 1 •10 .g~sro co,üum ~ .l n:_e,.,ma; 1 , , , . • o;..~,,. _ . 
comide.rar CCJ:J.•ieni:mte à organização 1 sident~. s cidades se levantam 110 q.:-_<;p~er.en?10Sl~aàe de .estilo .. ~ao s<=;. 1 a .... pendenc,!" e a" ~<'-~--,~çao de ca?<'., 
p[).:;it.iva do Brasil. - acam da -circunstállcias e muitas. Lnr~m c1dada')s daqut ou c.Kth nern; tagem. o~ a_u.:t.all':\J~ .. Js escolheram. 

Por que insistimos en1 já, neste vezes ~ão escolhid-as pela histó;·ia e cons~àeram a nc-:a cidade corno a sua Camberra · Prox:;-.1a ,·:to .mar con1o 
~wm_eto, estalJeleêer normas e miJdi~ pelo de.st~no Num cm-.~o de rio na- cidade, i 1 exemplo tlUt;tratl~o, e. nos voltamos· 

·itcsçce.:; no noGso sistemll. ccnstitucio- vegávcl, 11uma sjtuac~o de d2fesa ês-' N~ , . , ri . ,1 ·o··-. . 'P~_r3: o desert? g-orano, lo?g~ das .ca ... 
nal quando simpte:;;mente nos ~,1ln•., tmtégica, ;numa. pos)-:;ào de r;onqt!l"".ta .:.ao se.~ ,~, q.w c ~teL1~ _ro,J,~o, c~e.n-, p1w.1s ~stadua1s, sem :omercw de 1m .. 
p:u·a. evitar o referendum., de S·~is C e e do_míniq. num :u~al· ele CI'Pn(}a e: 0t.mco,. t'":,'·'e~ . geo-po.ItJco, :st._~'~&, 'p.Jrtaça~ e e."Y~ortu~ao, e comJ?le~a­
Janeuo, revogar o Ato Adicional? E orflçao, d~nt.ro de naturezR onrte nâ., ·olco .. ou e:on_onl!co ou a que an~ubs mente hvro da mfluenc_ 1a c_ osmopolita.· 
.ctaqui a t~ês meses, o novo Cong·o:e!,so fatos e produtos da te:Ta para co- l e ~!~ensoes ob~~_ecemc~ a fun~~çao e; a que se prende o nll'ndo civilizado. 
·enfrental'a, por certo, êste pr;:>~)l::>ma lher e exfortar, ou comemoranrlo l;a-· 0 P 1_a,_o de Btasllm. E o e~plrtto de! E.rguidu fóra 'das Pl'O$imidades das 
dé alterac;ões do sistema pre~idencial, talhas· co o u'm sig:no de fé. elas se: ~v~~1tu~·a do explcr::-d.?r !10 aes<:rtC? d? zonas de materiais, construÇão e 
revendo a Carta Magna, de a.:õrd., -plantam se desenvo1vc1n s~m ncn_, .... a-;ar~ ou na:; solldo~s, m~cesstveis a! abastecimento es:a ciclaà~ de bi1Jln~ 
~oi?. _o" peusamento, com id-éia~ qtt:õ hum. ~~an "de flir:çfr_o e sem n:mhu-

1

' cunos da de ou a conv•vencm h. umann.J bos. cnvidraçoados e de favela multi­
mspl~Iu.em a nova representaçao do ,n~a. 1de1aí~ t~pogtafJa, se;~ nenh~uu, Não_ se 'pode invocár 0 regime de I varias, sem beleza, est:!o e ma.i_esta~ 
Congresso. calculo o de .. enho do fu~t.ro. Nas- 1serru· . ~ ,, ; 1 . . , ·de dependeu na sua fnndae·ão tao sd ' cem e cre cem ~e en'f•·andocem e ~e i:} lança 1n~e~nac.pna p01q11e as a.- . . . _ : . 

Sr. Presid_ente, deixo aqui _o meu enriquece , u~;s p;~3pel~m cop~o mas t~1o~en_w.s ultra:passam quais- l das. un~ortaçoes por Y~<t aér~a. S~m 
pensa~ento .. Sou pela rev<;>gaçao, pu- centros g atraçã), outras como ves-! t;tuer .dts~an-:1as. E mmto ·meno.:: 0 de: meios !.naD:Ce1ros ou .. c'Jpac1dade, de 
1:a e stmP}e:'• :ro Ato Adi~10n~l. P•'e- t.íbulo8 d e;ite.s culturais·. e outras mtenorí?,..9.;ão da capital como exi- • C;':;32ns::o so p~r leVJan~ade, àemen­
Cisamos pm termo às cnses que se não são • ais do ou e ruinas nada glo-1 ~(nc:a da n::tssa formação h:!stóric·:t, ! ~-a. ou CO!?'l}:.Jçao podenamos ergue. 
repet~m de. setembro ~de 1961 p..Jra rio.sas. , 1 um P3.is rle 70 milhõe;;· de h:tbi·~ant'2s la na penuna do t~.,.;ouro com fretes 
cá, .cnses cnada~ por sese Parlamen- 1\s cidades artiticiai.::; en,;endrads.s. · qui'nd0 tem so!o~para ocuoar qur.tro- altcs e cifrs.s astronômicas. 
tansmo que se msta.1ou süb a !1ll!:{fl· 1 nt"f>cad • · t d ·• . , nnt • "Ih- • • • ·a-o de ue vt" h ,. . •. p a . as e p.o.1e a fl-s oor 11111~, c_. u ..... mt , ::Jes, com poucas a.mas p:J!' Et"' a cid""e 3,_ c"nfor·to e 'em 
Y G n n, ex""mgmr as crises nt dil t t · b , d , ct · ··'" ', . . . · - · ~- ...... ·.-L ~ criadas pelo p 'd . r~ m~. e .- ~ an e em usca. o n~;;o, ~oi'~· i1Ylf :o quC~dlad~. amda numa es-: recreio, onde n5o hã descricão de 

Vamos evitar ~eÚltf~~ac~i~ocÍue será on1m~~ e~clo desconhec_I.do,.. r:ao. St-1.0, cal~ ... ct,~. d2:;envoJV_!men.to. in!>u~icjente!nhnq. nc mcomprP'1<ii:\o dos :fatôre.s 
essa do referendum de seis de jan~tm · ~~osço su• ~~;li~~~ tfa?o''e~1v1a1n1~"1._ 1_dutmlU 0.u L.e!l;ccn.e. 1~~l~ POi.:SUl Prelmüna- humanos, áwbiente falso que não 
vamo evoga . · 1 ~ . · ... l · • " tes ou caractenst.cas de exc~dent2, d"'~ r ~- n~ ~ ~ ,,·d,des e re -s r r, pura e sJmp e.omfonte,· encantadO( que se adtriira' um quad•"O' d , • " . "' . .. .a la· :, .,o:;sa.::. nec.s .. I "' a-
ê.<::.se Ato Adicional, sem qualqtter OU- qua en"h~ a P;'"ede um· mr:nmn"'nfo · e .. no;ranco ~paYa_ lmpor es~;a e:en- r_.ães nem responde ao.; p:nsamentos 
~-ra inovação instituciona-!~ deixando ~u,.iuitet'ôn~co q~~ s~ Projeta: pa~; os t~al trans~~ç:.:Jo. ~ll?-2 ~erce~ro. hipó- ·e aos sentimmr.os d::l. ép.oca. Nada. 
pàr~ o Congresso que se instala~'á na céus, umaj consh .. uc:io gígante.c:-ca" qm• t:se: a _da mdustr:a~tzaçao. ou. do d~-. s~lve à mede nem on~:mta as a.sp:ra­
Le:JISlatura futura realizar as rf!f')-::'- desafia a :Ot'dente hnao·inac"'o mas 0 s.mol·nwento agrano e pastonl, s"•-I~ ções. 
me~ QUe C(;msiderar necessárias .e con- lugar em \que h~bit.'l~Õs e"" Oarf>, t;so' _f'XÜ'C1TI9.11lente absu:·ct.a numa re·~i~:>l o seu rundr-,dor quer nm govêrno 
Vf.:tnentes a, b~a orde~ constitucio'l:ll, precisa vidã. alma e- humanidade. 1 lll~l':~~nà?:. ~€ll1 matenas. pr:mas, sem : que fuJ?cione. Mas nf 0 deu· a Brasí-
~ ~O"',sa Patr1a. (1!1uxlo bem! .J.'J.Imto Nas :::Jal/nedas e jardins õo •·'l'ier-1 u~m. ~ E'.<:~rnca.:;, sem me10s de ccmu-)ua 0 ar· da sua, prcsen~a ou o entu ... 
gem .. Palmas). ~arten·• o~ alemi:i.{cs comtntira.m ·Só- i n!caçJo, sem te1 o que expurt·:n· ou s asmo rta sua ad:<:~o numa senató-

0 SR, PRESn1IENTE: bn~ cs escombros df! .guena as .cas~sl pa1:~ on?e exportár.,.. . . 1 ;;Ja. ardilosamente manipulada.· . 
_ <fu... povo _qom 03 mimmos parbcuht-! Nao d1go .que BtaSilla .seja um sn-1 Os muros,,de concL"eto náo escondem 

o. Sr. Senado~ Jarbas .Maranhao 1 res da v1Q.a comum _1\s cidE'fles rus-!rt:ho mi:·aboi:mte ou um de,,anêio li-)a prol!fera.çlo das rave:a~ ::;ujas e mt .. 
enVI<?U à Mesa d1scurso a ~lm _de ser,sas cre.'!cer~m dez vezes. ~ais c_omo, r1co. Ou uma pesquisa da aventura .. setáveis. lt h.:>je 0 loNtl do desem .. 
P~~hcado, ~a"' forma ~? drspo::.to ~~ u,ma .co_Imf!a ~.~! laborat.'?nos. usma_s,' Ou um0 invenção ·da ~an~asia ou um [p:-êgo e do d:se~;pê.-o. o não apro.:. 
a t. 21}1, § 2, do Reoimento Intel cn.ammes e f v :'"'l}lllS, So duas capl-lreLns1!.1::11to da sua c1·wr:ao rartistica , Veitam,ento htd"'áulico ou a falta de 
no.; Ex ~erá at d"d . tais fo~al?llm·t aast. C~'"llberra. qvel Ne'a não se revê o Brasi! nntficado e I quedas ·C e"'tnã;,~i~OO:: pt·oduz uma ener~ 

1>11. • :. -en 1 o. · se CODSL-!'Oi er..-::'11en e ha vinte anos, inteo-r..,do nem ,;e reflete C'}ffiO um 1 . l't .; - ·, ; · · t . 
· e 'nkara'P~'·afucrirao-·p"rigolaten . '=''"'' '"' , • • ,gm ee~l-Ca aesconunq.~ e menom-

É O SEGUINTE o DISCURSO t ~ d . ·} ;·~· -o.• " -: sunbr-lo o .orgulho e o de"Stino elo po-· \ pidà .. os bancvéi as C:lS8.S comerciais 
_DO Sft. JARBAS MARANHAO: e O ?:o~~ê;t·a~oi~~"lês no apó.':l "'Ucrra Í,.\:o. N5o é ,U~J? ull"!- im:trum~llto po;!-;'os cel1tros de l .ulin::.::·nto, que par~ 

Está assente ter sido uma ilusão Jaborista u collserv2dol'. c:·iou<> qtJin~lll9?· ... -uma.rde~a~ ativa, um ~enti·o c::e .r.~ui acmTe.:am :10 a Ltxo da atra­
julgal·-se que a livre concorrência de ze cidades modê:0'3. pioneiras ou s3.tê~_dne"ao. e dectsa'J, ne:n a vt(la vn::.I:. \ente novid·:tde e~·tfo fe~1rwdo as por­
,direitos, defendida peJa lei civil, re-llites, plan)ificando-as antes de ini-: e ~~ult.1forme dB: naçao,. pm:q1:e aqm,; tas por f a ta d; consu;-,l~dores, clien­
_.sultante, ncessàriamente, na satisfa-1 chn"' a. con1tru~í.\o. A sua popu!acão já, ne,.,ta al"ea malsmada, so ha 1;::suces- tes e espectadore'l. !Jma crônica .de .. 
~g~o do int.f!rêS<>e coletivo. Já não ~e atiltL:u Q_w,uase quinhentas mil pes-: sos ~e rev:zes, d'2sde 35; fu~as e abd~- !!ciência. dê" att(i:lcl:s e artesãO é 
~d~s-cate ma15 o C[~biJ:llento de restn-j~c-as. As c sas té!,ll jardins c. omo.urn·!c~çoes ate ~s mué{qnças _.e r<:cümposl- qa2se total. .Não E:ste em nenhum_ a 
~~es. ao US? de direitOs. A~ contrá-, espaço ve e ·e sao alugadas po:· urn çoes_ do 1:eg1me e das leis; p~rte iniciaLl\'a. oc EmpreendimentO 
~110; CE"rce~am-~e pYeiTOg~at~Ivas .q~e preç~ extr ·~n~mr.n:e 1no~esto. As zo- /. I'Jao fm a ro!a ?o desor:'l~·amel_ltJ priYado. . 
P!'~m ::tu .• :entar o de~mvelam~noo oos mdus. ::.a's. cont sens v.a.n::-res, e 11'3~1 a e3trf'v'lq:ancla'. do ft:p1r.to p1o_- É uma C!ctatle de ·fr;·artt"!s e sonâm­
<;r.h,.e u h(hne:ru.; çombate-se o llbe- a. ~Tia. full~em, ou seus rmdos, são!neuo mas talvez miSturuoo um e.to bulos que ~ó pensam e;n apressaF mal ·r 
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podem a. fuga e a evasão. Não é um_a 
oidade em decrepitude porque já 
nasceu como uma cidade morta, Uma 
(Rdade fantasma~ uma cidade lúgu~ 
bre, m:1a. cidade ba-starda, onde as 
Staças do céu não se alternam com 
às penas do inferno onde vivemos 
oomo lc ucos e onde mórremos de me­
lancolia. (Muito bem; muito bem. 
l'almas), 

O SH. PRESIDENTE: 

DIÁRIO ºQ CONGRESSO NA'-'IUNAL t veçan n' Novembro 'tle 1962 2359, 

que, segundo seu artigo 19, institui Art. I~. O Plano de Previdência' Como a nova lei de aumento Ue 
o regime jurídico dos funcionários tem por objetivo principal possibili- civis e militare.s m!ljo~ou e~as p~u~ 
civis da União e dos Territórios",pre- tar aos funcionários da União, meios sões de 40%, a inJUStiça amda ll"Jo 
ceitua: . de proporcionar, depois de sua mor .. J mais gritante, passando .a ~er o.s Ies­

Art. 160. A UnHio prestará assis- te, recursos para a r.1.anutenção da pectivos valores os segumt.es: 
tência ao funcionário e sua família. respectiva :família. J Pensão militar - Cr$ 58.800,00. 

Art. 161. o plano de assistência mn esta redação estariam todos O<; Pensão do IPASE - Cr$ 35.000.0ll. 
compreencterá: funcionários civis da União e sua.s' Pensão do Tesouro Nacional -

I - A~sist;ência médica. dentária. famílias nela abrang"idos. Cr~ 'i .000,00 a Cr$ 9.000,00. 
II - Previdência, seguro e assis- Por que, então, foi introduzido o Do exposto se verifica que é de Ui'· 

tência jurídica. ' período que, para argumentar, roõ!ti. gente necessidade e inteira justi~a, 
III - Financiamento para aquisi- ramos'? A razão é que antes da cr1a" dar·se às pensionistas do Tesou.-o 

Está tenninada a hor<t 
ente. 

ção de imóvel. ção do IPASE, estavam, não só as Naci(mal o mesmo tratamento dis-
do expedi- IV - Cursos de aperfeiçoamento. aposentadorías dos funcionários como pensado às do !FASE, pois não ll.i 

Sõbre a mesa requerimento de in­
fm·maçües que vai ser l~do pelo Sr. 
pelo Sr. 1" Secretãrio, 

\1 E' Hdo e deferido o seguinte 

V - Celltros de aperfeiçoamento. as pensões e suas familias, a cargJ' nenhuma ju.<Hificativa de ordem fun· 
,. Art. 256. Q Poder Execulivo den- do Tesouro Nacional. I cional, social ou jurídica para essa 
tro do prazo de 12 meses, promoverá Criado és~;e Instituto as pensões jã discr:minação gritante e inju~ta, em 
as medidas para execução do plano existentes continuaram a ser pagas, desacôrdo com -os sábios princípio.; 
de assistência referido no art. 161 pelo Tesouro Nacional, pela rubrica constitucionais e coni a lei básica do 
desta Lei, incluindo o Iimij:e mínimo - Pensionistas do Tesouro Nacional. funcionalismo federal, que é o seu 

.Requerimento n9 678, de 1962 de 45% do vencimento, remunera- A partir, porém. de determinada êpo. Estatuto. · 
ção ou provento do funcionário, como ca eni diante, à medida que se iam . - 1 d . 

Se11hor Pl·e.sidente: base da pensão à sua família. habilitando novas pet13ionistas, eram .sala das Sessoes .. emr 4 e nov€m~ 
Da leitura dos artig·os. acima se estas atendidas, segundo os novos dis~ I biO de 1962 · - Gzlbe to lllarinlto. !Nos •,êrmo:; do Regimento Intemo, I 

venho requerer a vossa Excelência conclui que os benefícios previstos positivos le1~ais pelo atual IPASE. O SR. PRESIDENTE: 
seJam sohc1tada.s ª-0 Mmlst.eno da.<; nesses artigos se destinam a todw; Existem atualmente, portanto, doi.s . . . 
!R:elaçãe:, ExLenores as segumte ln- os f~~1cionários civis da. Uni:lo e suas grupos de pensionista:;, beneficiários . Do Sr · MmlStrc Hernes ~I~ut, F'r"­
iormaçoes: . fam!lia~ d.es.doe que se}a:n_ realme.n~ de funcionários falecidos, as· que re~ side~t~ d.o Canselhc. de ~unstro~ .. a 

l)· ESLâO em atraso os venchtento.s te funcwnanos nas cond1qoes p~·ev1s- cebem pelo IPASE e as que conti~ Pres1de~c1:: l'ecebeu C? segumte cflt'10: 
dos senwores do Quadw Tempo~·ári.J tas. no art .. 29 ?essa mesn:~ le1 que nuaUl a receber pelo Tesouro ·~\Ia. E lido o segumte. ,. 
daquele :Ministério? defme funCI~:mán~s como a pessC?a cional. O legislador, talvez, por lhe Em 14 de novembro de 19'.J2. 

2) <;; 1uat:; as razões dessa situac.1o le~almente mvr~.;tt~a ~m ca.rgo PU· haver escapado essa circunstância. OFICIO 
anômala? • ~ bl.ICo e cai:go publico e o cnado por deu a redaç!ãO de que resultou a ex, 1 

3) G;·twís a.s providências adotada.s lei, em numero certo~ e pago pelos clusão das pensionist~ts do Tesouro 1 Senhor Presidente, 
para SJ:,nar ~~quela impontualidad~'l cofres da União". dr.; b-enefícios a que t.ambém tinham Tenho a honra de cmnunicat a 

Sala da,.o. Sesseós, 14 de novembro Estã perfeitamente claro que todos direito. Tornou· se assim a lei re- Vossa. E..xcelência, em resposta ao ~~ 1 doe 196~. __ Gilberto Marinho. os funcionãrios públicos civis da gulamentadora aplicável apenas à., Ofíc:o no 691 , de 12 de novembro de 
União c Territól'ios e suas famílias pensionistas do IPASE, em desrespei .. 

O SH;, PRfÇSIDENTE: estão aga<>alha.ctos pelos artigos trans~ to à lei principal que. muito sábia ~ 1962, no qual me traru,mit.e a conn­
critos e, nessas condições, ampara- justiceiramente, mandou dar 0 bene- c.açl\o feita. pelo Senador .Jeffer.wn 
do.s por um Plano de Ass<'stência que ficio aos dois grupos ele pensionista!;. rlP. Aguiar, nos termos dos arts. 54. da 
a.:.segurará a essas famílias e bene- pois são êle:.; perfcitam?nte 1guais pt::~ Con:'itituição Federal e 38{), n9 I, ~lo 
fício de- uma pensão, que será, no rante a lei, como bem•ficiârias legat~ Regt~ento In~erno do s7n~do pm~, 
mínimo, de 45% dos vencimento.:;, de funcionários com dlreitos também: n,a mmha quall~a.rte de Ptestdei.lt~ (o 
remuneração ou provento Cio funcio- absolutamente iguais. J Con.selho :Je Mm1st~os e de Mm;~l:o 

Sóbr€ a m~~sa projeto de lei, de au­
totia do Sr. Gilberto Marinho que 
vai ser lido pelo Sr. Primeiro Secre­
tário. 

E' lido, apelado e vai fl.s Co­
missões de Constituição e Justiça, 
de Legislação SociJ..l e d~ Fi'ns.n­
ças, o seguinte; 

Projeto de Lei do Senado 
n9 57, de 1962 • 

.Z: ispôe sôbre o Plano de _.t.:;sis·· 
tên;ia ao Funcionamento e zua. 
Fa1rtilia, a que se rejerem os arti· 
tiq<.>S 161·e 2h6, da Lei n9 1.711, 
de 28 de outubro de 1952, na par­
te •lU e d1z respeito à prevldé_ncia. 

Art. Em cumprimento a oque de­
terminz. os arugos ltH e 256, do Esta­
tuto d(•S Fundomtrlos Públic(ls Cn:is 
da_..Unilo, aprovado pela Lei U9 1 7!1. 
de 28 de outubro de 1952, será dispen­
sado à~. penBioni.<;tas do Tesouro Na-­
cional. no que diz respeito Rs 8l.Ui.:· I 
pensõe~, tratamento igual ao que foi! 
dado à pen.,;wnistas do IPASE. pe-!a~ 
Leis 3 373. de 12 de março de 1938 e 
3. 593, !le 27 de 1Ulho de 195fl, e D'>­
\_creto n<J 5-1.060, de 26 de julho 
de !961. 

Art As p·ensões concedidas pelo 
Tesour<· Nac:onaJ serão reaju.sta-dlls a 
partir de 13 de ruaio de 195B, pelo 
mesmo critério adotado pelo Decreto 
n9 51.0'}(), de ~fi de julho de 1961, para 
os pemionis:as do LPASE, multipJi. 
cando-~.e o .s-~11 va\Qr pele índic-es de­
cot'l'ent.~ das relações entre os .venc1~ 
mentos que perceberia "o de Cnjos'', 
se vivo fôsse, e aquele que percebia 
na daü. de sen falecimento. 

Pará!:rafo única - TMa ve:z 0ue 
se modific-arem os valore-S do~ venc·1 -

mentos dos funeionários públir:os <'IVi.s 
da Unifio, prcceder~se-á, automàtic. -
mente, ao reaju.o;tamento da:;. per.sões 
ooncedijali pE'lo Te;;our0 Nacional se­
;undo o princípio definido neste ar­
tigo. 

Art. '0;.- •-cncimentos que nâo se 
enquad ·arem m,1 niveit: regula~"P.:; ile 
acôrdo com ll ststemáiica em viaor. 
serão mquac!rndos pela Diretoria <la 
D~pe~ Pú-blica do Tef\ouro 1\t~·Cicn::.l, 

Art. A pre.'~f'nte Lei ent.·a .. q em 
vig·or na dnfa de ~ua pub''1cação. -re­
~,ogada~ as dii"PORicões. em c·ontrG.ri'). 

Justificação 

O Estatuto dos Funcionários Púb!i­
JOS Civis da União, nprovado pela Lei 
1.711, de 28 de outubro de 1952, lei 

nário,_ na forma pr€ceituada no arti~ Não houve a intenção de se fazer das Rclaçoes Exte;wres, compare~er 
go 25!1, Já ti anscnto. a odiosa dii;criminaçào. Ela resultou j perante e.ssa Casa a~ ce.ngresso, a f;m 

O Plano de Assist .... ncia deveria, nos provàvelmente da suposição de q'Je de .prestar,, ~m sessao. secr~ta,. e;;c:l-1~ 
têrmos , dêsse ·mesmo artigo, ser re- • tõdns as r-ensões civ~s já estavam )r.e~Imentos sobre- a ,onent"~ç:lo ,da po~ 
gula,nentado pelo E;(ecutivo, dentro a cargo do IPASE. , h.ttcn externa ~o pais e. esp:ocw,men•c, 
do prazo de 12 meses, a contar da O~tra circ~nstflncia que pode ha- · sob;·e o blo9l~e1o n~~al de Cuba, q·te 
da ia da promulgação da .Lei 1. 711, de ver mfluído e a que provém do fato l sugll'o o proxrmo d!a 21 de novembro 
28 de outubro de 1952, isso entre· de j:\ estar o Plano de Previdência, 1 para me .desempenhar. dê.sse dever. 
tanto, só se verificou 5 anos depois em grande parte, a ca1·go do IPASE.J AproveJto a opc.rtun:dade para :·rt~o-
por intermédio __ da Lei 3 .373, de 12 Pata atendimento pet•feHo da ques var a Vossa EXceJêncm os protestes (:n, 
de março de 1958. tão referente à pcnsfio, que é o ~'a. 1 min}n alta ~estima e mais di~til' a 

A ementa de.5ta lei está em perfei- !or principal do amparo à familHl considna,·ão. - Hermes Limn, pn~si­
ta concordância com os artigos 161 de··eria ter sido êsse ,aspecto trata· dente do Ocnselho de Mini.EtTo.S, 
e 256, que aliás, nela são invocados do et?l artigos separactos em que ~e 0 SR P"tESIDENTE· 
como se pode ver de sua l'edução: espe~Ificasse bem a forma de aten I · ' ·· 

"Dis Oe sõbre 0 Plano de As· der .•1 ~ada um do~ dois grupos de A. t?rdem do Dia é c;_onsta~te de 
sistenJta ao F-uncionário e sua pei • .siOmstas, que .exi.stem atualmente. 1n:ate:w em fase de votaçao . .t:fao 11 ,_ 
Família . que se referem os ar~ Corno C?nsequencJa do que esta vende·, na Casa, o quorum re:;Imt>nt:·i, 
figos 161•(·e 256, da L~i 119 1. 711 , [tpon ... tado , tl'/eran~ _as pen.si_onistas .dol1 f~ca n me~ma t-ransferida para a pr0-
de 28 de outubro de 1%2 na ar- IP~SE suus pen:;_ot;s atuahz.td~s e ra .. Xlma ses.sao. , 
te que diz respeito ;~ PreviSên- zoave!ment~ maJOrada~;. med1d~ ,Ql;J.e Lembro uos Sr.c Senadore.s (]tlf' nwe, 
cia., tam~em. foi to~n.ada com relaç~o aR as 21 horas e 30 minutos, a!; ct· 1 a~ 

O art. 19 dessa Lei 3. 373, entre .. 
.t nto, ao focalizar seu objetivo prin. 
cipal, que diz textualmente ser o dt: 
"_possibilitar aos funcionários da 
União, meios de proporcíonar, depois 
de sua morte, recursos para manu .. 
tenção da respectiva família", teve, 
introduzida em sua redação, uma con­
dição que além de não constar dog 
arts. 161 e 256, dÕ Estatuto dos Fun· 
cionários, por ela mesma invocadüS, 
tornou o.s beneficios previstos nos ci-

penslOnt~tas millt~re~. por mew d~ Casas do congresso Nacional ~r rr11-
outr.a Ie1. ~s penswmstas do Tesouro nirão em se.c;são conjunta par~ ap:·I:'­
Nacwnal nao tiveram um níquel se· ciação do veto presiáencial a di~po~l­
quer de aun1ento, ela.~ que. era~ exa-· tivrs do Projeto de Lei que '"L'r>,nh a 
tat?ente as qlle mms necessitavam. reprc~;são ao abuso do poder e..:u. •u~ 
pors :suas pensoes eram calcadas em mtco 
vencimentos mais antigos e por isso 
mesmo: de valores muito pequenos. 

O pagamento das pensões retroa 
giu a 1958, resultando reeeberem elas 
as diferenças acumuladas desde essn 
f.-poca, enquanto as do Tesouro nada 

tados urtigos inteiramente inaces.sf- A situação dns pensõt~s l!ivis e mili-
veis a um grupo de beneficiárias le- litares é a seguinte: 
gais de servidores públicos já fale. Pensões militares - Atualizadas e 
cidos, tanto aquelas como êstes, per- reajustadas pela Lei n" 3. 765, de 4-5 
feitamente enquadrados na lei prin- de 1960. 
cipal que é o Estatuto citado. Pensões civis do IPASE - Atua-

vamos transcrever na integra o ar- lizadas e reajustadas pela Lei 3.:173, 
tigo 1? da Lei 3.373, para melhor fO·· de 12-3-58, e Decreto 51.060 de 26-7 
calizar a sua redação. de 1961. 

Art. 19. o Plano de Previdência Pensões civís do Tesouro Nacional 
tem por objetivo principal possibili~ - Sem nenhuma atualização ou rea. 
tar aos funcionários públicos da justamente. 
União, segurados obrigatórios defini·· Se tomarmos para exemplo :um 
do3 em leis especiais e peculiares 11 vencimento atual da ordem de ..•. 
cada instit1lição de previdência, Cr$ 50.000,00 mensais, os valores das 
meios de proporcionar, depois de sua p-ensões, nessas três categorias de 
morte, recursos pa!·a manutenção da pensionistas. serão os seguintes: 
rcpectiva família. Pemfio militar - CrS 12. OGG,{JO (o 

se retirássemos dêsse dispositivo o n_ilitar com mais de 3!5 anos de ser. 
período - segurados obrigatóriOs de- viço pode deixar montepio dois pos­
jinido!; em leis especiais e peculia- tos acima) . 
res e cada inst.il-uição de previdência Pensão do IPASE - Cr$ 25 000.00 
-: ficarin êle com a seguinte reda·\ Pensão do Tesouro -- Cr$ 5.000,00 
çao: a Cr$ 6.000.00. 

Amanhã, por ser fliW:iado n,wwrli\1 
o Senado não se reunira. 

A próxima sessão se rã sext:1.- f e~: .i• 
dia 16. 

0 SR. Ü:WES DA COSTA: 

sr. Presidente, peço a 

O SR. PRESIDENTE: 

pala V': f!. 

Tem a palawa o nobre Sena.jm t.c­
pes da costa 

O SR. LOP"S DA COSTA' 

(Lê o seguinte discurSO)'- Sr. pr·e~ 
si dente. Tomei conhecimento de que 
a Comissão de Orçamento da Cànm­
ra acaba de aprovar a dotação de .tG 
bilhões de cruzeiros para Brasília. 
Dado a quase completa paralizac{~O 
das obras desta Capital, por falta do 
dotaÇÕes orçamentárias de VUlto, a. 
fim de que o seu desenvolvimento nào 
sofresse interrupçfio,. essa providência, 
daquela ilustre Comissão Técnica, só 
merece encômios de nc&Sa parte. 

ora, Sr. Presidente, nós sabemos que 
um dos fatores do alto custo das obra .. 1 
de Brasilia e. consequentemente,. do 
seu alto custo de vida, é, justa-ment-t!, a 
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~.::lHa de yiJO.s de co:nuslc,l.Çôes nàc~: j:rarn ~,2 . ,bilhües, da.s dohlç.õea__·pam de 13 dé setembro), tt>ndn pa:-ecetes: de autoria do Sl' .- St.;oil.:J-doi; ViValdo 
(iunc::as, que f:::!cilit;>..;:.sem o tru:L:'~vrte · Brasili<, mas em rL·áliUade redundará! da Corr:ussão de constH.mção t Justl- Litna, -qUe altera- di:~po.s.i~õe·s dá-· Lel 
.c-:al.$ .rap .. do C!~ men.:ru:wr.ias e mnte- ('m ra; ufarizuçáo e ecqnomia. efetiva ça: n"' 381-61, !ávorável a.o prçjeto h9·3.501, de .21 d_e ú_ez:em~~p· de-_19:58 e 
riaj.:: d:v~r;:;(_,o:, o-rhmdos, princip::umen- de v(lr~o:; .:bilhões, nas obras de com- ·com a emenua que oferece 1N° 1-CCJ; dá. tmtt-as provtcten_ct<'ls (tm 1'ef{Jm~e do -
te, l.i: São Paulo, o m'lwt· ccut.ro In~ plemcntação çla npva Cíitpit~l. Não' n<~ 6S2-6t. peJa. con.stit"Jciona.llunde 1.·urgflncia, nos t~rmos dcr-urt.~33{],~7etra 
cn:~;: ,_·i.ll do p?.f:;. _Tcdo.s , sabr.Jnus qae convétnl l't!incldiJ' 1~ êrro de re!niciar dô substlt uttyo do. Coptis~ão de Fi- ! c, do Reg_tmento Jn te~nu::.em · 'ütt'tud~ 
e;-- ld.Jvia _que liga .Bóv,;iiia.a .São Pa1:.~ ~ 3.~, obrf,s de Bra,s:lta, _sem estes 108 na.nt;3s · n" 554 ..02. ~outráno -à emen- .'rio Requetimento ~u _ t:i03-ti~,- a-prov_ado 
lo e. ~rpois a __ . Sa.nto.s, 0 . maior pôrto kn:s. 31mda ~o: _a:,f~ltn~. . . i da de Pienário (n• 31 ; . ela comt'-~ão , no _sessão cie 26 do '!7l_e8 ant:nor J, t:ndo 
lJlU:!~'"Llli.O n:::.cwnal, continua na. de-! ;). qom tais motwaçoes,espe~amo;;. d~ J,eg.sH.ç:l.G soc.al.: n<1 .üi~-61. 1avc-j Parecer-es 
p:'ndenc.a, pal.'a o .seu co!'nplcto asfal- dn. COI)nis.são de Orçament-o da Cá-; rável ao pro1eto e .à emenda n° . , . , da CD?mssão de Constttmçâo e -Ju~-
tn~ne:lto .de lOS..ltms. sàmenLe. tn<tra (), acollurnento da emenda 11° 1 1-CCJ: no J55-62~ · contrar:o. a emenda 1 tiça, pela. cnnstltucluna!Idede (profe­
·' N;'~.;.~e sentido fOl apresentada umn r 1.196, :qeu ser~ a ultnna arrancada.! de p,enàllo; da. cmm.ssao· de Sei1'1ÇU I rido oralmente na seSS~lO de 31 de ou ... 
:Fr":m~a ·cto Senado sob n" l,l9U ao pa_ra s.lult1m~uo Vltal em_as-~alto, ~o Pübl>co Clvll· n(t 693-61, tavoravel ao tubro): . · . _ : 
lJ N.E.R ,'com o seu montante reau- J.._hlClO ~- 1963, da "Brasília-Santos ·lsubstJtutlVO e cQntráno il etnf'nnn nw rl; Conussáo de Leg1slaçao Socull 
::do ao mfmmo de 1.200 bllhiJes de Brasrm., 14 de_ nov:em?ro de 1962. 1~CCJ; .cral _ contrP,rio a eml"n·a. de 1 (n~< 636, de-l~S2).,fH'?'~vel e __ . 
~.nze1ros, para complemeiithção de~a - ass. Senado1 COlmlJdi Buepo - Pteuá.rio. t:ta .comtssã.o dr! fi'lTil:U1<,a.'i: 1 das n1esmas · Conuo:soes -z.ob1o a 
ln~:tte, t:a~e1· grafide.;; beneficios" dom :V:1eden Nune.:;- GUido ;'-londm. Jn o 38;j-61 -!tfere-cf'Udo sub;o1'ltl ~ ''0', en1enda. de Plenário. · _ 
~mpo_t'fante arténa, que Virá-, cérta- saxs ! j mal - con.ra110 f~ etnend:a de Píem'l- , ,

1 
_ ~ • • 

nned1atos reflexos na vidâ social e eco- LIGA\QÃO '·SANTOS-BRASíLIA'' rto. l · 
~ômic~· de Brasília e a sua·'população, ·- _. A I ' 2 1 votação, em t<,::·no único, do- pro-
J~:i. ept,rmada. em mais de 200 mil ha- . <Sduaçao em 8 _11, 1962', de acor· i Jeto de Let cta Cam.ara. n~ C11, de 196l-
bitante-"'_ do k:om a wspeçao Jetta 110 local. Votaçáo, etn primeiro turno, do Pro-~ (D9 2.012-60 na casa ae ongem) que-
, Cóm a, cJrçt!nStància mpito especial, pez,q Dr • Alan d.e Paula. Fif;na?t: jeto de Lei do senado nv 21, -de 1.9~1, c_na a ~AUditoria dn 10~. Região Ml-

.flue 0: _tenn.ino .. da. obra dess.~t éstra-~ _de_~s, e~g~nhf!_lr9-~dltejeD.~~:_ Dts de autcrla do sr. Senactor_.F'erna_nnes.l' liJ-~r ... e_dá outras p!·o_v~cent>Jas íetn•re-
d~ Virill, ~ e_v1dentemente . concorrer t,rt . , . 0 ovwrzo.; 0 ·.a 1 • res- Távora, que regula a: locaçao de 1m~- g1me de urgência, no~ têr-mos. do art. 
para o. baratea_inento das tabclás de vgn a)vel peJa. f,scall,. çc.o das vets re.)!d~nc-ials &- oã. outras provi-~ 330, letrt\ "·:do Reg!men:o ··Interno~ 
,freteS ·para: ·BraSília, aiuahpente de 2 . 0 r - · dênciRS, em re~<ime de Ul'gência, nos em virtude do Requ-erir~-ento n\1 ft09, 
a~- veze's m~ aOs pr-eços co.q-cntes no j

1 
a) rechos já asfaltados e elli.trá- tênno.s do ai·t. ~3-'J, _l_etra c do Regi- de,l962, ~Nva.:Clo na-- !'l~5'·i'h or~már:a 

)J<>.IS. fego: mento_ Imerno e!n ·.virtude do Re-~de. 25 fui m~s em ctwm}·, tendo -pare-
Nesta o}!ortunldade. Sr. Presidente, I ~ - . . · ·. . · -~ . -qúet;imenio n? 640, de 19U2, aprovado cere.c;: favoráveis j -dEis· CtJm!S.'{õ~s de 

f<lÇO um a pêlo à C. omissão de Orçâ- 1 ~ l21'.astlla_- Anapolis - ~Oifl.Dla_ em 2S do Ú1ê.'5 -anterior); tencto Parece- conS'tituidi.o e Justí·'•t· de Segurança 
m~nto da Câmara,---,párf;t que aprove 1- Itunt!Jw.ra - Trevo, (n~ ~i ron_c_t'- rf's m 0 s 452 453 e H4- de lflü2). das Co- fNacionàr-' de se·viÇo' Público e de Fi .. 
a _ITme_nda. . que acrr~o de me referir, /mento~a l3R:.l.4 com ~ B ) - •· pel 0 missões de comJittJição ~ Justlç_a f a.. nanças·. ' . . .. 
'pois, so_assun .. estar1l- ela dando a sua· de Me te .Ale'?re de Nhp.as • . .- vorávei com a.s emencJas· que· oferece, g· 
:m~ior con~rlb4ição ao r_i~mo desej;1do.l 2 - ?lombu:. -:-- M_$..tao =: Limerra de n°5 ·1-CCJ a u..:ccJ_, d1: J .. ~gü;laçãoj _ · ·,. ; ; "-.. 
tia con$truçiio de 'B~asílra. - Cam m&-s- Sao Pa.. ulo Santos. Sü-eial. favorável ao orojet.a. e à.s emen- . Vot.~çao, .. em. tl~_mo un.co .. do_ Pro-

E:ste 0 àoêlo que nie dirigiram 'di- . b) Trechc-s em obras de Mfa~- d3s l-CCJ a B-CCJ; de Fmánça.s fa- Jeto ae t.ei da Cawar;~ n~ 9_5, de 1962 
Y<'r;;~s. -~Senâdore;; .para qú.~ a Uu"t;e 1 tament ,_ com t:rá~e~o aberto a traves vo~ável ~w projeto .. e. às em'entla~ l'lS.! tn11 2.457-60. ~a Ca.<.a de .~;;gem) ~ue 
C01nlf.Sao Técmca da Cam<:t).'a nuo de des os em terra: . f-CCJ a B-CCJ ·e apresenl.ando ·as de 1 a-ltera a re?açao da ~c~r!J.- 1_ :do artigo 
d::--l~~~sse de encarar a urge~te n~ce.s- 3- rrevo- Colombta. ns. ·7-CF a g~CF e~subemenda à de I 88 do qód:,go da JLI?tlÇ3._:Mllttal' lDe-
1' ct.aa~ __ daqu.ela. ~menda, cuJa ap1ova- N .B. 1_ Este trecho tem 188 kms., nº 3-CCJ'e das mesmas. Comissões sõ-, creto-Ie1 n 925, ~e 2 de de~em_bro de 
l'i.D vma ben "Icl:.tr. grandemente Bra- dcs qUfÜS 80 já estão asfaita(Jos, só bre a emenda de Plenário. )1?25) - em regime d~·urgencia, D06 
:iflw • . . . depcnd~ndo de ret-oques para. sua. . ~ . ] tennos do art. 330, ~etra c, do Regi- · 

Era. o que tmha I a dlzer. (MUlto I inangur~.ção· a ultimação dos restan- . a - n:tt>nto Interno, em VIrtude do Reque .. 
ho:hll. te'- 108 jkms: e~tá nit dependência de Votação em tmno único do Pro~ jrrmento nQ 63_9, de 1962, e provado em 
DOf'}!j1~ENTOS ~LIDOS PELq_ ?RA- ·n:urat,, no orçamen~o para. t9.63, a jeto do Decreto. L,êgt~lU. ;v o' n<~ 21, cte 9 do m~, a_~terior) -. t:ncto parece-

IJQ_.--.,, EM S~Gl!JDA AO SEU JVerba db 1,2 bilhõeS de cruzetros. que· 1962, d.e autoría do Sr. ;Jenador· Atrâ-. ~s _f~_vora\eiS ?as C~~mrs;::o:s.;de Cons-
DI .... CURSO I é· 0 objeto da emenda do Senado no nlo Lnges, qUe revr.gn a L.tei Delega- .I_tUiçao e Just1ça e , .. e_segmança Na--

, LIGAÇÃO ASI!'ALTICA "BRASíLIA- ~.196, ~!o anexo do DNER. da nº- 11..,_ de 11-10~1962, qUe cria a Cicnal; 
9 SANTOS'' APÊ!LO DO GOVJ!:RNO DE MINAS Superil}tendência- da Polihca Ag.~·á.ria! . 

EmrnC-:t do senádo no 1.196, ao 1 j GERAIS - (SUPR~} e d~ out!as . provfdêr:_ciasl· Vof-ação,_ ·el'!l ~urno· úni<'O, do Pra-
Di"lER Com seu monta11Je redu- I . . t 1 "f' d Mi 5 (em re.,une de ur.,ênc1a. de acordo ]et-o de Lei da Câmara ll'' 101, de 1962 
_,!_ 0 ,' nímmo essenezal de 1 3 Servi~O R.adlO e. egm lCO e na_ com o dispost.o no' art .. 33 da 1' Lei ~nq 1.433'-60, .na Casa cte or,gem) que 
iJ:thi.íeao d~ cr:u~etros Gera-Is E R-adw~tama i3 1~~7 ~o;~ Complementar 8-0 Ato AdiciOnal). ten- 1 dâ. ao z..tual Terrítór:.o f<'ecteral do Rio 

. s ,-.. . . - zont-e ~ G, n\} 1{)20 - - - ... , I • do Pareceres ·ns. 587 e 588, ·de 196:J)' ·I BrallCO e. denominal;l'lo de rerritório 
1 .• E' vital para a regul~TIZa_çao do Depu do Bllac Pinto da.s Cmnlssões: de cons_tituiçâ(' e .Jus- Fetietal de Roraima. 1em regime de 

rt'!.::J'-'te~,mento e normallzaÇclO _do tiça, pela constitucionalida-je; da cu- -j urgência nos têrmos do art. 330, Ie ... 
<·u.::to de Vlda em BrasHia _a u1bmaça_;o, Câma ·a dos Deput-ados ,missão &-per;ial, pelo arquivf-a:nento. tra c, d~ -Reglrnento- ·lnterno. erp vir..-
{ l_flJ kl~ ) • desta. l!gaçao com S:w 

1 
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1l'tude do aeqtterimPnto nl} 638, de 1962, 
PJ.ulo, o. sul do Pats, etc , donde pro- 1 as · ,provado em 29 do mês anterior), ten .. 
Y~~ a maior pal'te dos m~teri_:;üs e <l!rgehte recomendado\ Stop est_an: Votr.çá.o, .ein turno (mico, clo·Proje-/l.o parece~ favoràvcl da ComL'>São· dE! 
u:;~pJndes._recL'lmados por B~.as~haí. _A do mfotmado ~e que depen~e __ umca_ to de Ler da câmara n'9 6l,.de 1962- ~n\l.Constituiçao e JUstiça, 
lmp\ant~u~ao em asfalto ?-e Bta~.ll~-l mente .h:proya"'ao pela.- ComtSsao Or 973, de 1959, ,na Capa de origem) que I 
s:::-. nlos". devi~ ter pr~ .. c,ed1do a propna lçarqento Câmara Deputados Emenda amplia a jurisdição das Junta.s ae 10 
can"trucão da nova c1da.de,. P,<U~. bar.a· a'o Sen~do no U96 ao anexo DNER~ vg Conciliação e Julgarnentc de Voltn Vot-a!;ãO, em turno Í!nico, do Pro .. 
tcá-lu. nuns· 30% - f!eve a-J~la ptc: do qual,é relator penu~do ~aturmno Redonda, Petrópolis, Nova Iguaçú e jeto de Lei da Câmara n·-' 136, de 1962 
cedey a qualquer esforço _pala com \Braga vg para _t;felto ultlm~ao :rech~ Niterói, no Estado do Rio de Jarieiro m9 3.650, de 1961.- na Casa de ori­
.plr"ta-la. . _ ····t WB km~ no t,nangU]f:! da hgarao _as_ (em regime de urgéncia, ncJ rêrmos gem) que :autoriza o Poder EXecutiva 

2 .. A u~tunaçao e:n a~~al_to. ~e:-; .f! jfaltada ~~~t?s·Brastha vg .v~~ 80 do art. 330, letra c. :ia Reglmcnlo !r.- a abrir, através do Minü:;tério da Sad .. 
cum;nho para o m;a1, teia_ •me~ult1o. 8 licitar oi seqmo seus bons oflclosá JUnto terno em· vtrt.,de do ~equeriment•' n' de, o crédito "SP"Clal "e Cr$ ....... . 'd ~cial e econom ca · · .. o- ue dever apre- • · "' ...... ~ -.... " \.( 
1·eilexos 111_1-d vJ a e~ at.ra.'>rá -para aqui referidakC~roiSSH_o.v., qdia 13 pt Cor~ 614., de 1962, aprovado ua sessão de 26 tiJ.OOO.O-OO,OQ, destmttdu it constru<;ã.o 
da nov~ cr (1.. e, í·rhn ·de ô~üÍnts rê~ c~a~· a ~ o_proxlTo~ h d~ M«galhiies do mês em cur_soJ, tendo parecereS "do Hospítal Santa Maria., no Rio de 
tit:: pron °• WlV .s L s do- v··ÍC"t· di_a~s sa nçoes - e tado de Minas favoráveis das Comissões de Con.stí~ 1 Janeiro Estado da Guam:•bara cem 

_f:'tgerados, moc~ernos. e pesa s e.:~ Pznto_ v GovernadorEs tuiçfio e Jtt.'5tiça. e de Legisla-ção So- regime de urgência,•nos têrmo5 do ar..-
lt?s .de carga._ mclu~:-~e ~rns tOd!)VIa Gera1s. cla:I. tigo 330,- letra c, do R~gimento In..-
nos,. - os beçl?os Ja asfaltadps,~ sã.o PRESIDENTE: terno. em virtude do Requerimento 
devidos ao _e.<>pmto de compreensao. e 5 n~" 633 de 1962 aprovado na seSsii'o 

~ nlts. visão, ~a. Comissão_ d~ Orçamen- Nada. ais ~1~vendo que dd6tar, vou Votaçáo, em turno i.ínico, do Projeto extraor'dtnária d~ 29 de cutubro) ten-
t~da Càmaya, q~e ano apos a~o, 1;em en?e~·rru a. se.ssao, ?esigna para a. de Lei da Câmara n9 147, de 1962 (llÚ- 1t!o pareceres .fa\-·oráveis das Comissões 
e..endendo aos -reclamos: do ..... eLa.do, proxnn a segmnte. mero 4 017• 62 C"·, d · ) oe constituição e Justiç·a· de saúde e dctando-a de recm sos, omltrdos rv:>r : , na . u.'ia e. ongem , . , 
outros Setores do Poder Público. I I ORDEM DO DIA qu.e rev1gora o c_rédtto espec1_a1 deter- de Fmanças, 

3. A Comissão de orçamento da -SessãÓ de 16 de novembro de 1962 nunado,. pela Let n9 · a .. 842, _de 15, de 11 
Càmara aprovou anteontem uma do- 1 . ~ezemb._o ~e .1000 (amnlio rmance..ro) Votação, em turno único, do Pro-
tacâo de 16 bllhões de cruzetros. para (Sexta-feira) a AssocJaç.'lO Pró-Mat~r. do Estado ~a jato de Lei da. Câm":J.'a nv 1-42, de 1962 
Era. sDia. Além .das razões aduzidas 1 . .... GUanabara) -em regwte de urgen.ctw, (n~" 2.710·.61, na Ca.sa de origem), que 
nos itens 1 e 2 acima. a própria e boa n~s te:rmos do art. 330, ~etra c, do ~e~ mOdifica a redação d(} parágrafo t'tnico 
nPlicaç_ão de.-;tes 16. bilhões.· irá exigir Vota.c~o, em primeiro turno, do pro· glme!zto lnterno, em vwtude do Re- d-o a:rt. 6() e do filciso I do a.rt. 7P, tu-
a prévia inauguração do asfalt-o u~tçs ·Jeto de Lei do senado n9 11. ~e 1960, qu~nm~nto n-? ?2~. de 1962, av1:ovado do da Lei no 1. 533, de 31 de dezémbro 
rPstantes 108 .kms., pois, por esta ''ia ele auto ia do Sr. senadm· Calado de na sessao ordmana de 29 do mes an .. de 1951, que altera dlsposiçôes do Có­
de aCesso, trar..sitará a maior parte do ca:;;tro que dispôe sôbre o tempo da terior tendo Pasecer favorável da Oo- digo do Processo Oivil relatrva-s ao 
n11l_teríal à ser empregado. A econo-,serviçÓ~res.tado em Brasilia por ser- mbsão de Finanças (proferido oral- rrta"ndado de s-egurença (em regime de 

. nnia só de frete seró. evidentemente vidor p blico, civil- ou militar <em re- mente na sessão de 6 do corrente) . urgência, nos têrmos do art. 330, Ie .. 
"sup('r:or ao total de 1,2 bilhões de !?lmc d urgência; nos têrmos do art. a- . tra c, do Regimento .Interno, em vfr .. 
cruzeiros desta emenda, pojs, os trallE- 330, . let a c, do Regimento Interno, ~ . . tude do :Requerimento u~ 632, de 1962, 
portadores. alegando a desa!Sregaçao 1 em virt Je do Requerimento nu 5'71, Votaçaa, em p~Imell'o t~r!l-o, do Pr?, .. ept·ovado em 29 do mês ante1ior)!. ten .. 
acelerada dos E.eus \'e!culos, nQs atuai!! fie 1962,. aJ>rovado ·na s~::ssâ.Q. órdi.nárLa jeto de liê1 do S~nado n .m, de 19-ô ... ,/ do parecer favorável da Comi.'5Sao de 
e rPstantes 108~000 metros de .".baca~ 
das", ~ mantém .tabelas de fl·etes ~ • Constituição e Jushç~l. .• 
pa.ra Brasilia muito superiores ao~ Está- encerra-d.'l. a s~>S8fto-. 
preço.o:; correntes. no Pa-is. 

4. Em resumo, a emenda p;·oco- rlll.l·'fl í~º n.Jú"í'""'O D'" ""OJJC eRa n A (Levanta-se. E<"iáO às 15 homs .nizada_acarret{l,;j ll. ~l~~~áo do l6 ._ -~_y_v .1.~ :.1 l~.u.:t!i,__,__ __ ~_Jif __ ~J. ...... __ ~_V ~;~-6 e 48 minato&}. ~ 


